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HNOTHCOES 

O  Conselho  Mundial  e  a 
Assembléia  de  Nova  Delhi 

UANDO  circular  a  presente  edição  de  nosso  periódico,  estará 
o  mundo  religioso  sentindo,  de  maneira  mais  perceptível,  os 
reflexos  da  III  Assembléia  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas,  convo¬ 
cada  para  a  cidade  indiana  de  Nova  Delhi  (18  de  nov.  -  6  de  dez.). 

Tnfelizmente,  o  Brasil  evangélico  ainda  não  tem  relações  de 
maior  significado  com  o  mencionado  Conselho  Mundial,  e,  assim, 
nossas  corporações  evangélicas  não  puderam  chegar  a  um  interês- 
se  n  ais  vivo  no  que  tange  à  reunião  de  Nova  Delhi  —  pois  em  nos- 
:  a  terra  apenas  a  Igreja  Metodista,  a  Igreja  Episcopal  e  a  Federa¬ 
ção  Luterana  figuram  entre  as  178  Igrejas  que  se  filiaram  ao  Con¬ 
selho  antes  da  Assembléia. 

Para  uma  boa  parte  do  Protestantismo  ainda  o  Conselho  Mun¬ 
dial  estará  sendo  apresentado  como  um  vasto  organismo  que  não 
corresponde  bem  a  reais  necessidades,  e  como  portador  de  carac¬ 
terísticas  negativas  que  alienam  simpatias.  Em  vez  de  enxergarem 
as  Igrejas  o  que  o  Conselho  Mundial  realmente  é  —  um  órgão 
sem  a  pretensão  de  torna-se  uma  super-igreja,  sem  a  intenção  de 
reahzar  união  eclesiástica  indesejável,  sem  o  objetivo  de  propagar 
doutrinas  malsãs  —  muitas  das  Igrejas  o  apreciam  de  um  ponto 
de  vista  que  despertará  sentimentos  de  puro  sectarismo.  Criaram- 
se,  por  isso,  no  Protestantismo  em  geral,  antagonismos  que  não 
deveriam  existir.  Igrejas  há,  que,  ciosas  de  sua  pureza  doutriná¬ 
ria  e  de  sua  genuinidade  protestante,  julgam  melhor  repudiar 
aquêle  órgão  ecumênico,  ou,  numa  posição  um  tanto  curiosa,  ficar 
equidistantes  entre  o  Conselho  Mundial  de  Igrejas  e  o  organismo 
internacional,  que,  animado  de  hostil  e  rigoroso  espírito  doutri¬ 
nário  e  eclesiástico,  foi  organizado  para  dar  combate  ao  Conselho 
e  para  fazer  oposição  ao  generoso  espírito  ecumênico  por  êle 
cultivado . 

Inegavelmente  o  que  vem  afastando  do  Conselho  Mundial  mui¬ 
tas  Igi.‘iríS,  ainda,  é  uma  “romanofobia”  que  tem  chegado  a  apre¬ 
goar  que  êle  procura  fazer  o  que  é  inconcebível  —  uma  união  do 
Protestantismo  com  a  Igreja  Católica  Romana.  O  que  o  Conselho 
Mundial  pretende  é  aproximar  espiritualmente  as  Igrejas,  e  apro¬ 
ximá-las  para  entendimentos  mútuos  futuros  —  dos  quais  elas,  e 
não  êle,  tomem  a  iniciativa  —  e  também  para  um  trabalho  espi¬ 
ritual  e  social  da  mais  larga  e  abençoada  cooperação. 

Para  compreendermos  o  espírito  e  o  escopo  do  Conselho  Mun¬ 
dial  de  Igrejas  importa  atender  a  alguns  pontos. 

1 .  Cumpre  lembrar  que  êle  representa,  conjugados,  dois  mo¬ 
vimentos  ecumênicos  anteriores  —  o  de  “Fé  e  Ordem”  e  o  de  “Vida 
e  Ação”,  também  conhecidos,  respectivamente,  como  “de  Losana” 
e  “de  Estocolmo”  —  ambos  interessados  em  aproximar  as  Igrejas, 
com  plena  liberdade  e  antonomia,  exatamente  nos  terrenos  que 
acima  apresentamos:  o  do  entendimento  eclesiástico  mútuo,  e  o 
da  cooperação  na  obra  social.  E  cumpre  lembrar,  ainda  mais.  que 
quase  certamente  o  Conselho  Mundial  terá  da  Assembléia  de  Nova 
Delhi  um  poderoso  reforço,  mercê  da  inclusão,  em  seu  organismo, 
do  antigo  e  sólido  Conselho  Missionário  Internacional  —  cujo  es¬ 
pírito  de  evangelização  e  cooperação  evangélica  é  sobejamente  co¬ 
nhecido,  e  particularmente  na  América  do  Sul,  aatravés  de  suas 


TÔDAS  as  Igrejas  do  mundo  ora  interessadas  na  reunião 
da  III  Assembléia  do  Conselho  Mundial  —  o  que  vale  dizer 
uma  considerável  multidão  de  fiéis  —  têm  o  seu  espírito  vol¬ 
tado  para  o  lema  daquele  magno  congresso:  "Jesus  Cristo,  a 
Luz  do  Mundo". 

E'  dessa  Luz  do  Mundo  que  necessita  —  como  todos  nós 
o  sentimos  —  esta  infeliz  humanidade  que  vive  na  escura  de¬ 
sordem,  conturbada  e  angustiada  em  iodos  os  seus  caminhos, 
e  que  vai  perdendo,  na  pessoa  de  muitos  de  seus  membros,  a 
razão  de  ser  da  própria  existência  e  o  sentido  real  do  seu  des¬ 
tino.  Sim,  é  dessa  luz  que  o  mundo  precisa.  E'  por  ela  que 
o  mundo  anseia,  mesmo  quando  não  pode  ou  não  sabe  definir 
as  suas  melhores  inspirações. 

Mas  é  dessa  luz  que  a  Igreja  também  carece.  Para  sen¬ 
tir  convenientemente  as  próprias  necessidades  de  sua  alta 
vocação.  Para  saber,  ela  mesma,  que  não  possui  luz  própria, 
mas  reflete  a  Luz  por  excelência.  Para  que  o  mundo,  acom¬ 
panhando-lhe  a  marcha,  venha  a  sentir  que  realmente  ela  é 
constituída  pelos  "filhos  da  luz". 

O  4.o  Evangelho  reflete  um  pensamento  profundo,  quan¬ 
do  afirma,  a  respeito  do  Verbo,  que  "a  vida  estava  nele,  e  a 
vida  era  a  luz  dos  homens".  O  verbo  é  portador  da  vida,  mas 
de  uma  vida  que  é  luz  para  tôda  a  humanidade. 

Aí  está  alguma  coisa  —  verdade  preliminar  à  vida  cris¬ 
tã,  mas  essencial  a  ela  —  que  deveria  penetrar  o  espírito  dos 
que  compõem  a  Igreja  em  tôda  a  face  da  terra. 

A  luz  que  a  Igreja,  na  sua  maior  sabedoria  e  em  sua  gran¬ 
deza  espiritual,  pretenda  possuir  em  si  mesma,  é  sempre  falha. 
Também  não  bastará  uma  luz  que  a  Igreja  procure,  objeti¬ 
vamente,  nas  páginas  de  um  Livro  apenas  —  luz  que  encon¬ 
tra  deficiências  humanas,  quando  projetada,  e  que  também 
sofre  das  naturais  limitações  da  própria  Revelação  divina. 

Com  as  luzes  que  Deus  nos  conceder  através  da  Igreja,  e 
com  as  luzes  abundantes  que  a  Escritura  nos  oferecer,  impor¬ 
ta  que  procuremos  diretamente  nas  fontes  divinas  a  luz  de 
Jesus  Cristo.  E'  a  luz  que  provém  da  vida  que  êle  oferece,  da 
vida  que  êle  mesmo  é.  Quando  nossa  religião  significar  uma 
íntima  comunhão  com  Cristo  e  maior  submissão  ao  seu  Es¬ 
pírito,  receberemos  mais  vida,  e  com  ela  uma  luz  mais  in¬ 
tensa.  Teremos  a  Luz  que  é  Vida.  A  Vida  que  é  Luz. 

E.  A. 


relações  com  a  Comissão  de  Cooperação  na  América  Latina,  à  qual 
a  nossa  Confederação  Evangélica  deve  inestimáveis  serviços.  O 
Conselho  Mundial  de  Igrejas  representará,  pois,  no  seu  aparelha- 
mento  e  na  sua  obra  complexa,  três  notáveis  movimentos  cristãos 
do  século  XX. 

2.  Para  compreender-se  a  natureza  e  as  atividades  gerais  do 
Conselho,  é  necessário  lembrar  que  êle  representa  em  verdade, 
com  as  178  filiadas  —  número  êsse  que  terá  sido  aumentado  em 
Nova  Delhi  —  uma  larga  e  poderosa  fração  da  Igreja  Universal: 
conta  com  Igrejas  Protestantes  de  todos  os  ramos,  com  várias  Igre¬ 
jas  Ortodoxas,  e  também  a  dos  Velhos  Católicos. 

3.  Quanto  à  Igreja  Católica  Romana  —  a  qual,  do  ponto  de 
vista  das  demais  Igrejas  participantes  do  Conselho,  a  êle  poderia 
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filiar-se  —  lembramos  que,  em  decorrência  do  aprêço  que  tem  de 
si  mesma,  como  Igreja  única  e  infalível,  costuma  recusar  certas 
relações  eclesiásticas,  a  seu  ver  prejudiciais.  Por  êsse  motivo,  ape¬ 
nas  tem  concordado,  como  foi  agora  o  caso  em  Nova  Delhi,  em  en¬ 
viar  “observadores”  a  certas  reuniões  ecumênicas.  E  importa  fran¬ 
camente  acrescentar  que,  embora  a  Igreja  Católica  Romana  ape¬ 
nas  entenda  uma  reunião  que  signifique  submissão  ao  Papado,  e 
mantenha  antagonismos  eclesiásticos  e  doutrinários  que  impossi¬ 
bilitem  aproximações  maiores,  ela  é  um  ramo  da  Igreja  e  reclama 
simpatias  cristãs:  denunciem-se  os  erros  nela  encontrados,  porém 
não  seja  ela  objeto  de  um  combate  sem  tréguas  e  sem  amor,  como 
se  esta  fôra  a  real  finalidade  para  o  atual  Protestantismo. 

Voltando  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas,  pôsto  agora  espe¬ 
cialmente  em  foco  pela  reunião  de  sua  grande  Assembléia  —  pro¬ 
curemos  descobrir  tôda  a  riqueza  de  sua  alta  significação  espiritual 
e  prática. 

Um  movimento  que,  a  despeito  da  viva  oposição  que  se  lhe  faz, 
cresce  da  maneira  por  que  vem  crescendo  —  em  número,  em  con¬ 
ceito,  em  abençoadas  realizações  de  caráter  religioso  e  social  — 
merece  uma  pausa  da  indiferença  e  da  oposição  que  lhe  têm  sido 
votadas  em  muitos  setores  do  Protestantismo. 

Que  a  Assembléia  de  Nova  Delhi,  reunida  sob  a  inspiração  de 
“Jesus  Cristo,  a  Luz  do  Mundo”,  possa  levar  muitas  Igrejas  a  co¬ 
laborar  com  o  mais  extraordinário  organismo  ecumênico  jamais 
conhecido,  e  receber  as  bênçãos  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas, 
empenhado  em  atender,  com  visão  ecumênica,  aos  reclamos  gran¬ 
diosos  da  unidade  cristã,  da  obra  social,  e  do  trabalho  missionário 
que  os  cristãos  vêm  realizando  através  dos  séculos. 


0  LAR  CRISTÃO 

Th.  Henrique  Maurer  Jr. 


Salmos  e  Hinos 

|_JÁ  cem  anos,  o  Rev.  Dr.  Ro¬ 
berto  R.  Kalley  e  sua  es¬ 
posa  D.  Sarah  P.  Kalley  —  que 
deixou  apreciada  memória  como 
autora  de  composições  sacras  — 
lançaram  as  bases  de  um  largo 
movimento  hinológico  no  Brasil, 
publicando  uma  coletânea  de 
hinos,  com  50  números. 

Essa  coleção  dos  “Salmos  e 
Hinos”  —  que  chegou  a  conter, 
como  no  presente,  608  composi¬ 
ções  —  tem  exercido  uma  gran¬ 
de  influencia  na  vida  espiritual 
do  Protestantismo  Contendo, 
na  letra  e  na  musica,  peças  de 
valores  dií.  entes  a  coleção 
abriga  trabalhos  antigos  e  mo¬ 
dernos,  e  tem  sido  objeto  de 
apreciações  diversas.  E’  neces¬ 
sário,  porém,  a  êsse  respeito, 
lembrar  que  a  coleção  dos  “Sal¬ 
mos  e  Hinos”  tem  sido  o  manan¬ 
cial  de  onde,  para  a  cultura  do 
Protestantismo,  várias  outras 
coleções  têm  buscado  elementos. 

Esforços  têm-se  feito  para 
criar  novas  coletâneas  em  que 
se  incluam,  renovadas  e  melho¬ 
radas,  peças  antigas  dos  “Sal¬ 
mos  e  Hinos”.  Mas  além  disso, 
os  próprios  editores  dessa  obra 
hinológica  tradicional  têm  pro¬ 
curado,  através  de  revisões,  me¬ 
lhorar  a  sua  matéria.  E,  nesse 


particular,  seja  registrado  que 
ainda  agora,  para  comemoração 
do  centenário,  está  anunciada 
uma  nova  edição  da  coletânea  — 
“meticulosamente  revista”,  que 
deverá  conservar  “tudo  quanto 
fôr  aproveitável  dos  antigos  tex¬ 
tos  dos  hinos”,  e  também  apre¬ 
sentar  modificações  e  acrésci¬ 
mos  tendentes  a  aperfeiçoar  a 
obra. 

O  centenário  da  tradicional 
coletânea  —  comemorado,  de  es¬ 
pecial  maneira,  pela  Igreja 
Evangélica  Fluminense,  que  é 
■  ■  h  proprietária  —  desperta  em 
nossos  espíritos  gratidão  pelo  es¬ 
forço  de  tantos  homens,  do  pas¬ 
sado  e  do  presente,  que,  movidos 
por  intenso  amor  à  obra  evangé¬ 
lica,  procuraram  servir  a  nobre 
causa  da  hinologia  cristã.  Os  es¬ 
forços  iniciais  de  Sarah  Kalley, 
e  os  que,  cheios  de  amor  e  dedi¬ 
cação,  foram  executados  pelo 
Dr.  João  Gomes  da  Rocha  para 
consolidar  a  obra,  merecem  um 
relêvo  especial,  e  constituem  um 
estímulo  para  a  obra  do  futuro. 

Seja  qual  fôr  o  rumo  que  to¬ 
me  a  obra  hinológica  no  Brasil 
—  que  ainda  reclama  viva  aten¬ 
ção  —  o  centenário  dos  “Salmos 
e  Hinos”  será  lembrado  como 
um  acontecimento  marcante  no 
Protestantismo  brasileiro. 


rJ’ÜDOS  os  anos,  no  mês  de  maio, 
dedicamos  um  dia  ao  culto  das 
mães.  Trata-se  de  uma  festa  do 
lar,  de  que  a  mãe  é  o  centro  e  a 
rainha. 

Mas,  fato  curioso,  embora,  tal¬ 
vez,  natural:  a  universalização  des¬ 
ta  festa  de  família  coincide  com 
uma  crise  grave  que  a  ameaça,  co¬ 
mo  nunca  antes. 

Entre  os  fatores  dessa  crise  po¬ 
dem  enumerar-se  a  masculiniza- 
çõo  cada  vez  mais  acentuada  dos 
hábitos  femininos  —  alguns  dê- 
les  da  mais  alta  significação  para 
a  vida  de  afeto  e  de  renúncia, 
sem  a  qual  o  lar  não  pode  subsis¬ 
tir  — ,  o  excesso  de  trabalho,  que 
rouba  a  tantas  pessoas  b  lazer 
que  devia  permitir-lhes  o  conví¬ 
vio  agradável  no  recesso  do  lar 
e  que,  não  raro,  afasta  dele  a  pró¬ 
pria  mãe  e,  finalmente,  sempre 
em  maior  escala,  as  ovortunida- 
des  de  recreação  que  afastam  os 
pais  da  casa.  E’  verdade  que  se 
tem  afirmado  que  a  televisão  está 
tornando  a  reunir  pais  e  filhos  no 
lar,  mas.  infelizmente,  esta  mes¬ 
ma  representa,  em  boa  parte  pe¬ 
lo  menos,  uma  nova  ameaça  aos 
interesses  reais  da  família,  supri¬ 
mindo  a  espontaneidade  e  a  va¬ 
riedade  de  interêsses  que  lhe  são 
peculiares,  reduzindo  todos  os  te¬ 
mas  de  conversação  aos  progra¬ 
mas,  tantas  vêzes  fúteis  que  aí  se 
desenrolam. 

Uma  das  supremas  tarefas  re¬ 
dentoras  de  um  mundo  em  peri¬ 
go  está  na  salvação  da  família. 

Mas  esta  não  é  por  si  uma  ins¬ 
tituição  distintamente  cristã:  é 
um  fato  social  e  humano,  univer¬ 
sal,  e  como  tal  tem  de  ser  não  só 
preservada,  mas  redimida,  como 
tôdas  as  instituições  humanas.  De 
fato,  o  lar  não  é  apenas  uma  forta¬ 
leza  da  fé  e  da  moralidade;  êle  tem 
sido  denunciado  como  ponto  de 
apoio  do  egoísmo  e  inspirador  de 
ambições  de  fortuna  —  móvel  su¬ 
premo  de  muita  exploração  das 
classes  pobres  e  humildes  por  par¬ 
te  dos  poderosos  e  incontestável- 
mente  assim  tem  acontecido  mui¬ 
tas  vêzes. 

E’  êste  egoísmo  muito  humano 
que  explica  várias  referências,  apa¬ 
rentemente  chocantes,  de  Cristo  à 
família  e  às  suas  relações.  En¬ 
tre  as  desculpas  apresentadas  por 
aquêles  que  não  atenderam  o  con¬ 
vite  para  a  grande  Ceia  do  Reino 
está  esta:  “Casei-me,  por  isto  não 
posso  ir”.  Jesus  estabelece  como 
condição  de  segui-lo  a  renúncia, 
não  só  da  própria  vida,  mas  tam¬ 
bém  dos  pais  e  dos  irmãos,  isto  é, 
da  família.  De  fato,  o  texto  fala 
mesmo  em  odiar,  mas  na  lingua¬ 
gem  dos  judeus  isto  não  significa 
mais  do  que  renunciar,  pôr  em  se¬ 
gundo  lugar,  quer  dizer,  pôr  abai¬ 
xo  dos  valores  espirituais  e  éticos 
representados  por  Cristo  e  pelo 
seu  Reino. 


Quando  disseram,  em  certa  oca¬ 
sião,  a  Jesus  que  a  sua  mãe  e  seus 
irmãos  o  chamavam,  êle,  olhando 
para  os  que  estavam  em  tôrno  dê- 
le,  disse:  “Eis  a  minha  mãe  e  os 
meus  irmãos.  Pois  quem  fizer  a 
vontade  de  Deus,  êste  é  meu  irmão 
e  minha  irmã  e  minha  mãe”  ( Marc. 
3,35).  Â  mulher  que  lhe  disse 
“Bem-aventurado  o  ventre  que  te 
trouxe  e  os  peitos  em  que  mamas¬ 
te”,  respondeu  Jesus:  “Bem-aven¬ 
turados  antes  os  que  ouvem  a  Pa¬ 
lavra  de  Deus  e  a  guardam”  (Luc. 
11,27  e  28). 

Estes  textos  encerram  uma  ad¬ 
vertência:  o  lar  pode  tomar-se  uma 
fonte  perigosa  de  interêsses  egoís¬ 
tas,  entrando  em  conflito  com  os 
ideais  do  Reino  de  Deus  e  os  in¬ 
terêsses  humanos  universais,  dei¬ 
xando  de  ser  cristão.  Es  necessá¬ 
rio  e  urgente  preservar  o  lar  o 
convívio  íntimo  e  insniradot  que 
êle  proporciona,  mas  é  igualmente 
indispensável  cristianizá-lo,  salvan 
do-o  do  pecado  e  do  egoísmo  que 
maculam  tódas  as  instituições  hu¬ 
manas  naturais.  O  que  importa  <• 
preservar  o  lar  cristão  e  não  sim 
plesmente  o  lar.  Vejamos  quais 
são  algumas  características  e  fwi 
ções  do  lar  cristão. 

O  lar  cristão  não  é  um  fim  t  m 
si  mesmo;  êle  está  a  serviço  de  um 
lar  mais  amplo  e  ao  serviço  dos 
ideais  do  Reino  de  Deus.  Muito 
comumente,  quando  se  fala  no  ku 
cristão,  se  insiste  na  importância 
da  disciplina,  da  obediência,  elo 
respeito  mútuo,  do  amor  e  da  (>a/ 
Tudo  isto  é  excelente,  mas  na  o  e 
o  que  constitui  o  lar  cristão.  Os 
gentios  e  os  pecadores  também  ta- 
zem  o  mesmo:  amam  os  seus,  fa¬ 
zem  bem  aos  seus.  O  que  distin¬ 
gue  o  lar  cristão  é  alguma  cousa 
mais. 

I  —  Êle  está  a  serviço  de  um 
lar  maior. 

O  lar  tem  sido  apontado  como  o 
grande  preservador  da  religião  e 
da  moral.  Não  há  dúvida  de  que 
êle  tem  grande  missão  a  cumprir 
neste  terreno,  mas,  como  notamos 
acima,  é  também  com  freqüência 
um  estímulo  para  o  cultivo  dos  in¬ 
terêsses  egoístas,  levando  a  um 
cuidado  e  a  uma  dedicação  absor¬ 
vente  dos  seus  com  o  menosprêzo 
dos  interêsses  comuns  da  socieda¬ 
de.  Pais  bons  e  honestos  gastam  a 
vida  trabalhando  para  a  educação, 
o  conforto,  o  diploma  e  a  riqueza 
dos  seus  filhos.  Tudo  isto,  muitas 
vêzes,  sem  o  mínimo  esforço  pes¬ 
soal  dêstes. 

Tais  benefícios  só  se  conseguem 
com  o  sacrifício  dos  direitos  dos 
“estranhos”  e  trazem,  não  raro,  co¬ 
mo  único  resultado  a  criação  de 
“filhos  estragados”.  Como  disse 
um  grande  escritor  americano. 
Bromfield,  os  grandes  homens  dos 
Estados  Unidos  vieram,  quase  sem 
exceção,  dos  campos  e  das  peque¬ 
nas  cidades,  mas  os  seus  filhos  ge- 
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ral  mente  nada  chegam  a  realizar, 
porque  os  pais,  com  a  sua  preocu¬ 
pação  de  que  os  tilhos  não  passem 
o  que  eles  passaram,  lhes  tornam  a 
vida  demasiadamente  tácil  e  cô¬ 
moda. 

O  ideal  mundano  do  lar  está  ex¬ 
presso  em  uma  irase  que  corre  por 
aí:  “O  meu  lar  é  o  meu  mundo”, 
o  que  significa:  todos  os  meus  in¬ 
teresses  e  as  minhas  alegrias,  as 
minhas  obrigações  e  os  meus  afetos 
se  circunscrevem  ao  lar.  Mais  ou 
menos  o  mesmo  diz  esta  outra  fra¬ 
se:  “O  paraíso  era  o  lar  de  Adão; 
o  lar  é  o  paraíso  do  homem  bom”. 
Nesta  idéia  de  que  a  vida  do  ho¬ 
mem  se  resume  no  lar  e  só  a  êle 
pertence  temos  a  mais  completa 
negação  do  Cristianismo  e  do  seu 
espírito. 

Aqui  está  a  razão  do  conflito  en¬ 
tre  Cristo  e  as  nossas  idéias  a  res¬ 
peito  do  lar.  E  êste  conflito  atin¬ 
ge,  muitas  vêzes,  aquilo  que  há  de 
mais  alto  e  de  mais  idealístico  na 
sociedade,  porque  é  sobretudo  o 
lar  das  pessoas  de  bem  que  não 
raro  se  fecha  em  si  e  se  isola  egois- 
ticamente,  quando  o  lar  das  famí¬ 
lias  mundanas  é  muitas  vêzes  lar¬ 
gamente  social  e  aberto. 

O  lar  nos  tem  impedido  fre- 
qüentemente  de  servir  a  humani¬ 
dade  e  os  seus  interêsses.  Absor¬ 
vente  como  é,  não  nos  deixa  tempo 
para  servir.  Se  alguns  crentes  ar¬ 
ranjam  um  pouco  cie  lazer  para  a 
Igreja,  porque  lhes  convém  talvez 
estarem  bem  com  Deus  e  garan¬ 
tir  o  céu,  nunca  conseguem  tempo 
de  sobra  para  participar  das  gran¬ 
des  tarefas  sociais,  como  o  coope¬ 
rativismo,  a  política  e  as  obras  de 
recuperação  humana.  Ora,  o  ver¬ 
dadeiro  lar  de  Cristo  é  o  da  gran¬ 
de  família  humana,  que  abrange 
todos  os  homens  e  êste  deve  ser 
também  o  lar  do  cristão.  Os  ir¬ 
mãos  de  Jesus,  aquêles  com  que 
êle  mesmo  se  identifica,  são  os  po¬ 
bres,  os  famintos,  os  doentes  e  os 
andrajosos,  são  os  homens  com  as 
suas  necessidades  materiais,  sociais 
e  espirituais. 

Somos  chamados  para  participar 
dêste  lar  maior  e  só  o  podemos 
fazer,  se  o  nosso  pequenino  lar  fa¬ 
miliar  formar  a  consciência  de  que 
é  apenas  um  fragmento  da  grande 
família  humana  de  Deus,  na  qual 
somos  todos  irmãos  e  para  o  ser¬ 
viço  da  qual  devemos  preparar 
essa  miniatura  da  sociedade  que  é 
a  família.  Só  assim  estaremos  for¬ 
mando  lares  cristãos. 


II  —  Êle  toma  como  ideal  uni¬ 
versal  de  comportamento  o  espíri¬ 
to  e  a  dedicação  materna. 

A  grandeza  do  sentimento  ma¬ 
terno  está  no  seu  heróico  espírito 
de  renúncia  e  de  consagração.  E’ 
a  esta  qualidade  sublime  que  ren¬ 
demos  homenagem  no  dia  das 
mães.  Nessa  comemoração  os  fi¬ 
lhos  tentam  exprimir  o  que  devem 
às  mães,  ao  seu  amor  e  à  sua  ab¬ 
negação. 

E’  uma  glorificação  do  sentimen¬ 
to  maternal.  Mas,  como  sêres  hu¬ 
manos,  elas  não  são  apenas  mães; 
elas  podem  ser  ao  mesmo  tempo 


mães,  esposas,  filhas,  sogras  ou  no¬ 
ras,  patroas  ou  empregadas,  fun¬ 
cionarias,  e  assim  por  üiante.  Ura, 
impossível  nos  é  isolar  em  uma 
pessoa  humana  as  suas  várias  ati¬ 
vidades.  O  fato  de  ser  mãe  não 
torna  a  mulher  necessànamente 
boa  e  altruísta  nas  suas  demais  re¬ 
lações  e  atividades.  Enquanto  os 
filhos  admiram  a  dedicação  com 
que  os  serve,  irmãos,  esposos,  em¬ 
pregadas,  amigas  ou  cuentes  po¬ 
dem  queixar-se  do  egoísmo  com 
que  os  trata.  Com  efeito  a  mater¬ 
nidade  não  isenta  das  fraquezas 
humanas  comuns.  No  culto  que 
lhe  prestamos  exaltamos  as  suas 
qualidades  de  mãe  como  mãe,  isto 
e,  na  sua  atitude  e  no  seu  com¬ 
portamento  para  com  os  filhos. 
Neste  culto  glorificamos  uma  qua¬ 
lidade  moral  que  deve  ser  objeti¬ 
vo  de  todos  aquêles  que  crêem  na 
supremacia  do  amor.  A  mãe  cris¬ 
tã  é  aquela  que  procura  estender 
o  seu  sentimento  maternal  a  todos 
os  que  sofrem,  a  todos  os  desam¬ 
parados. 

Da  mesma  maneira,  lar  cristão 
é  aquêle  onde  todos  procuram  cul¬ 
tivar  ésse  mesmo  espirito  de  dedi¬ 
cação  e  de  renúncia,  onde  a  famí¬ 
lia  não  se  concentra  em  si,  mas  se 
organiza  para  servir  nesse  mesmo 
espirito  de  amor  e  de  dedicação 
que  aprendeu  com  a  mãe  que  se 
aã  peio  bem-estar  e  pela  felicida¬ 
de  de  todos. 

III  —  Êle  se  transforma  em  urna 
escola  de  amor  e  de  solidariedade. 

O  lar  é  uma  escola  de  renúncia 
e  de  serviço.  O  grande  educador 
F.  W.  Fõrster  descreve  assim  o  lar 
real:  “O  1  ar  existe  sempre  que  a 
praga  do  Eu,  o  espasmo  e  a  obses¬ 
são  do  Eu,  silenciam,  onde,  em  lu¬ 
gar  das  forças  que  dividem  a  vida, 
operam  as  forças  benditas  que  pro¬ 
movem  a  paz;  o  lar  é  a  república 
do  amor  na  luta  pela  vida,  é  o  lu¬ 
gar  em  que  domina  um  ente  que 
não  está  inteiramente  absorvido  em 
si,  convencido  de  sua  importância 
e  dos  seus  direitos,  mas  que  sabe 
ouvir,  participar  e  agir  construti¬ 
vamente.  Em  virtude  de  seus  dons 
naturais,  o  homem  se  entrega  so¬ 
bretudo  às  atividades  técnicas,  cul¬ 
turais  e  organizadoras;  a  missão  da 
mulher  é  preservar  a  alma  da  so¬ 
ciedade  e  manter  os  liames  mais 
delicados  entre  os  homens,  é  pre¬ 
servar  a  arte  suprema  de  pensai- 
nos  outros  e  viver  pelos  outros”. 

No  lar  é  impossível  viver  só  pa¬ 
ra  si:  a  convivência  impõe  renún¬ 
cias  constantes  —  renúncia  dos 
cônjuges  um  pelo  outro,  renúncia 
dos  pais  pelos  filhos,  dos  filhos  pe¬ 
los  pais  e  dos  irmãos  entre  si.  On¬ 
de  esta  não  existe  o  lar  se  esfacela 
e  esboroa  fatalmente.  Exatamen¬ 
te  como  viver  sozinho  e  isolado 
acoroçoa  o  egoísmo,  assim  convi¬ 
ver  intimamente  com  outros  — 
cousa  inevitável  na  vida  da  famí¬ 
lia  —  constitui  o  mais  belo  e  pre¬ 
cioso  aprendizado  da  cooperação, 
do  altruísmo,  do  esquecimento  de 
si  mesmo.  Assim,  o  lar  educa,  mas 
êle  só  é  cristão  quando  educa  para 
a  solidariedade  humana  em  geral. 


POLÍTICA  ECLESIÁSTICA 


Qi  PROBLEMA  da  união  entre 
as  diversas  Igrejas  cristãs  é 
muito  complexo.  Por  isso  mes¬ 
mo  precisa  ser  estudado  em  suas 
varias  taces. 

Há  os  adeptos  da  união  entre 
corporações  que  têm  entre  si  afi¬ 
nidade,  por  exemplo  as  Igrejas 
protestantes  de  diversos  tipos  e 
a  Episcopal.  Uniões  dêsse  gêne¬ 
ro  tem  sido  realizadas,  no  Cana¬ 
dá,  na  índia  e  alhures,  com  granf 
de  proveito  espiritual.  Há,  por 
outro  lado,  aquêles  que  alme¬ 
jam  uma  união  de  âmbito  maior, 
que  inclua  não  só  a  Igreja  Orto¬ 
doxa  Oriental,  mas  ate  a  Católi¬ 
ca  Romana.  Se  bem  que  muito 
simpática,  essa  aspiração  nos  pa¬ 
rece  inexequível,  por  várias  ra¬ 
zões. 


Deixando  de  lado  o  obstáculo 
decorrente  das  divergências 
doutrinarias,  queremos  agora 
salientar  apenas  algumas  discre¬ 
pâncias  na  política  eclesiástica 
seguida  pelas  diversas  corpora¬ 
ções  cristãs. 

Chamou-nos  a  atenção  o  acir¬ 
rado  aeoate  que  se  processa  nos 
Estados  Unidos  a  respeito  do 
subsídio  oficial  pleiteado  pelas 
escolas  paroquiais  católicas.  Re¬ 
conhece-se  naquele  país  que 
muitas  escolas  necessitam  gran¬ 
demente  de  auxílio  federal  para 
bem  desempenharem  sua  mis¬ 
são  educativa,  já  para  a  constru¬ 
ção  de  sala  de  aula,  laborató¬ 
rios  e  outras  instalações,  já  para 
a  melhoria  do  magistério.  Êste 
auxílio,  entretanto,  não  pode  ser 
dado  a  escolas  mantidas  por  en¬ 
tidades  religiosas  de  qualquer 
confissão,  pois  isto  violaria  a  le¬ 
gislação  norte-americana  acêrca 
da  separação  entre  a  Igreja  e  o 
Estado.  O  Congresso  Federal 


quando  nêle  se  aprende  a  viver 
também  para  os  de  fora,  para  o 
fundo,  para  o  bem  de  todos,  espe¬ 
cialmente  dos  fracos,  dos  pobres, 
dos  desamparados. 

Quem  nao  cuida  dos  seus  é  pior 
do  que  os  infiéis,  diz  I  Timoteo 
5,8,  mas  quem  cuida  só  dos  seus, 
quem  tem  normas  de  amor,  de  jus¬ 
tiça  e  de  boa  vontade  só  aplicá¬ 
veis  aos  seus,  é  pubhcano,  gentio 
e  pecador  e  não  servo  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Crisio,  por  muito  que 
use  o  seu  nome,  eis  o  que  nos  en¬ 
sina  a  leitura  de  Mateus  5  e  Lu¬ 
cas  6. 

Não  nos  basta  salvar  a  família 
no  turbilhão  que  ameaça  tragar  to¬ 
dos  os  valores  morais  do  passado; 
urge  salvar  a  família  crista,  com  o 
seu  espírito  de  amor,  de  bondade 
e  de  cooperação  a  serviço  da  gran¬ 
de  família  humana.  Só  assim  sal¬ 
varemos,  com  a  graça  de  Deus,  o 
futuro  da  Igreja  e  a  obra  do  Rei¬ 
no  de  Deus  no  mundo. 


Ernesto  Thenn  de  Barros 

está  há  muito  tempo  a  braços 
com  esie  problema,  querendo 
aar  sunsidio  oiaciai  as  escoias 
leigas,  com  onjeuvo  de  memo¬ 
rar  o  paurao  eaucauvo,  nao  o 
poaenuo  lazer  aeviao  a  oposi¬ 
ção  uo  eiememo  caoonco,  que  re- 
jjcie  a  meuiua,  uesue  que  u  auxi¬ 
lio  nao  seja  esienaiao  tamoern 
as  escoias  paroquiais,  Segundo 
lemos  em  '  ine  cmrisuan  uen- 
tury"  oe  z  de  março  ao  corrente 
ano,  a  mesa  exeeuuva  aa  "iNa- 
tionai  uaoionc  weuare  Conie- 
rence",  aa  quai  tazem  parte  cin¬ 
co  carueais  e  ono  Dispôs  e  que 
consmui  a  maior  autoridade  do 
Laioncismo  nos  nsiaaos  umaos, 
aecnuou  que,  se  nao  tor  conee- 
Uiuo  o  auxilio  pieneaao,  os  ca- 
toncos  devem  opor-se,  no  Con¬ 
gresso,  a  aprovaçao  da  lei  que 
visa  conceaer  suosiaio  ieaerai  as 
escolas. 

J  I 

As  escolas  mantidas  por  en¬ 
tidades  de  outros  creaos  não 
querem  recener  auxilio  oiunal. 
Us  nueres  ao  irroiestantismo  ta¬ 
zem  campanna  contra  o  auxilio 
ao  JBiStauo  as  escoras  paroquiais, 
nao  por  espirito  ae  mtoierancia 
reiigiosa,  mas  por  julgarem  ne¬ 
cessário  repenr  esta  tentativa  de 
vioiar  a  lei  ae  separaçao  entre 
o  isomuo  e  a  igreja,  a  nm  de  que 
não  se  lhe  sigam  outras  viola¬ 
ções.  A  Constituição  estaduni¬ 
dense  proibe  que  o  Congresso 
faça  “qualquer  lei  relativa  à  ofi¬ 
cialização  da  religião  ou  à  proi¬ 
bição  do  livre  exercício  da  mes¬ 
ma”.  O  próprio  Presidente  Ken- 
nedy  reconheceu  que  seria  in¬ 
constitucional  qualquer  auxílio 
dado  a  escolas  destinadas  a  pro¬ 
pagar  um  credo  religioso.  O  es¬ 
torço  atuai  dos  bispos  católicos 
tende  a  patentear  o  poder  de 
que  dispõem  entre  os  legislado¬ 
res,  nos  Estados  Unidos. 

Julgamos  que  é  natural  e  le¬ 
gítimo  as  Igrejas  fazerem  cam¬ 
panhas  entre  o  povo  e  nas  esfe¬ 
ras  oficiais,  em  prol  dos  objeti¬ 
vos  que  elas  pretendem  alcan¬ 
çar,  de  acordo  com  a  sua  ideo¬ 
logia  própria.  Lembramo-nos  de 
que,  em  tempos  idos,  também  as 
Igrejas  protestantes  desenvolve¬ 
ram,  naquele  país,  uma  forte 
campanha  contra  o  álcool,  que 
culminou  com  a  promulgação  da 
chamada  “lei  sêca”,  proibindo 
totalmente  a  fabricação  e  venda 
de  bebidas  alcoólicas;  esta  proi¬ 
bição,  após  alguns  anos  de  expe¬ 
riência,  foi  reconhecida  incon¬ 
veniente  e  a  lei  foi  revogada.  Sa¬ 
be-se,  aliás,  que  a  Catolicismo 
nunca  foi  partidário  da  abstinên. 
cia  total,  mas  sim  da  moderação. 

Como  êste,  surgem  nas  coleti¬ 
vidades  modernas  numerosos 
problemas  sociais  que  podem 
ser  regulados  por  leis,  de  acor¬ 
do  com  os  ideais  de  vida  culti- 
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vados  pela  maioria  do  povo. 
Pode-se  apontar  como  exemplo 
a  questão  da  regulação  da  na¬ 
talidade.  na  qual  justamente  os 
católicos  pendem  para  a  conde¬ 
nação  desta  prática,  ao  passo 
que  os  protestantes  admitem  a 
bua  .egiunnaaüe,  por  motivos 
de  saúde,  de  possibilidades  de 
educar  a  prole,  de  recursos  fi¬ 
nanceiros  etc.,  e  mesmo,  em  te¬ 
se,  pela  impossibilidade  de  ali¬ 
mentar  e  educar,  no  mundo  to¬ 
do,  o  excesso  de  população  que 
aumenta  de  ano  para  ano,  de¬ 
vido  aos  progressos  da  Higiene. 
Se  se  tratasse,  por  hipótese,  de 
um  projeto  de  lei  que  visasse 
proioir  a  divulgação  dos  meios 
para  a  reguiaçao  de  nascimen¬ 
tos,  a  Igreja  Católica  e  o  Pro¬ 
testantismo  se  encontrariam  em 
campos  opostos.  A  divergência 
de  orientação  no  tocante  aos 
problemas  da  vida  há  de,  forço¬ 
samente,  inspirar  uma  política 
eclesiástica  diferente. 

Agora  perguntamos:  Como  se 
poderia  imaginar  uma  Igreja 
Cristã  orgânicamente  unida,  da 
qual  fizessem  parte  corpora¬ 
ções  evangélicas,  romanas  e  or¬ 
todoxas,  mesmo  que  fôssem 
apenas  ligadas,  no  escalão  su¬ 
perior,  pela  aceitação  de  uma 
autoridade  espiritual  comum? 
Se  uma  entidade,  composta  por 
bispos  católicos  romanos  (ins¬ 
pirada  pelo  conceito  de  Igreja 
que  lhe  é  peculiar),  fizer  cam¬ 
panha  a  favor  da  concessão  de 
auxílio  oficial  para  escolas  pa¬ 
roquiais,  e  um  concílio  evangé¬ 
lico  (de  acordo  com  a  sua  con¬ 
cepção  do  Estado  leigo)  resolver 
combater  essa  pretensão  por 
todos  os  meios  legais,  a  que  fi¬ 
caria  reduzida  a  unidade  visí¬ 
vel  da  Igreja,  da  qual  uns  e 
outros  fariam  parte? 

Cremos  que,  não  havendo 
unidade  nos  princípios  e  nas 
concepções  essenciais,  não  po¬ 
derá  haver  união  eclesiástica 
orgânica. 

O  que  pode  muito  bem  exis¬ 
tir  é  a  unidade  espiritual  entre 
todos  os  ramos  do  Cristianismo, 
desde  que  os  adeptos  dos  dife¬ 
rentes  credos  respeitem  mútua¬ 
mente  as  convicções  divergen¬ 
tes  e  alimentem  sentimentos  de 
simpatia  e  amor  que  a  todos 
abranjam,  como  conservos  e 
discípulos  do  mesmo  Senhor,  ao 
qual  cada  um  prestará  contas 
cie  seus  atos  e  convicções.  Essa 
unidade  espiritual  pode  e  deve 
expressar-se  exteriormente  pe¬ 
lo  reconhecimento  recíproco  das 
ordens  sacras  e  dos  ritos  prati¬ 
cados.  A  marca  distintiva  dos 
cristãos  é  constituída  pelo  ba¬ 
tismo  e  a  comunhão.  Êstes  sa¬ 
cramentos  devem  ser  reconhe¬ 
cidos  por  todos,  quando  cele¬ 
brados  por  ministros  regular¬ 
mente  investidos  em  qualquer 
das  confissões  cristãs.  Há  “um 
só  Senhor,  uma  só  fé,  um  só 
batismo,  um  só  Deus  e  Pai  de 
todos”.  (Efes.  4/5). 


CRISTIANISMO 


HISTÓRIA  DE 

"DESCANSA  Ó  ALMA" 


(A  Versão  Poriuguêsa) 


tTSTA  parte  da  história  de  “Des¬ 
cansa,  ó  Alma  é  um  depoi¬ 
mento  pessoal.  Teço  desculpas  ao 
leitor  por  tratar  deia.  Mas,  armai, 
e  possível  que  seja  eu  mesmo  quem 
medior  a  conheça,  e  é  quase  cer¬ 
to  que,  se  nao  tivesse  sido  o  tra¬ 
dutor,  nao  estaria  hoje  na  posse  dos 
dacios  que  reuni  para  o  arugo  pas¬ 
sado  e  para  esre  piòprio  artigo. 
Além  disso,  o  problema  da  tradu¬ 
ção  dum  hino  inglês  para  o  portu¬ 
guês,  examinado  por  quem  teve  de 
resoivê-lo,  pode  contiiomr  com  al¬ 
gumas  sugestões  para  futuros  hino- 
logistas  tradutores  entre  nós. 

O  ponto  de  partida  para  a  ver¬ 
são  portuguésa  nao  foi  o  presbite¬ 
riano  The  Hymnal,  mas  o  metodis¬ 
ta  The  Methodist  Hymnal.  Foi 
dèste  último  que  o  Trot.  Alberto 
Ream,  missionário  músico  também 
metodista,  a  quem  tanto  deve  a 
nossa  hmologia,  copiou,  em  1940, 
a  lêtra  das  trés  estrofes  divulgadas 
em  inglês,  passando-as  às  minhas 
mãos,  com  o  pedido  de  que  as  tra¬ 
duzisse.  Eu  não  conhecia  o  hino; 
êle  o  conhecia  e  apreciava,  certa¬ 
mente  também  do  ponto  de  vista 
poético  e  religioso,  porque  tem  pa¬ 
ra  isso  formação  e  sensibilidade. 
Mas  não  será  injustiça  dizer  que 
foi  sobretudo  o  desejo  de  usar  a 
música  que  nêle  despertou  o  de 
ver  traduzido  o  hino.  Dêsse  mo¬ 
do,  pode-se  dizer  que  foi  a  música 
de  Sibelius  que  nos  deu  “Descan¬ 
sa,  ó  Alma”,  assim  como  já  tinha 
sido  ela  que  divulgara  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  desde  1932,  a  letra  in- 
glêsa  de  J.  L.  Borthwick,  escrita 
em  1855  na  Inglaterra.  Isso  nos 
leva  à  importância  da  música  na 
hinologia,  e  foi  nessa  linha  de 
idéias  que  encerramos  o  artigo  an¬ 
terior.  Entretanto,  convém  insistir 
nesse  ponto  com  algumas  palavras 
mais. 

Deus  entende  qualquer  forma  de 
louvor  ou  serviço  que  lhe  endere¬ 
cemos:  em  linguagem  racional,  fa¬ 
lada  ou  escrita  ou  pensada,  em 
obras  de  solidariedade  humana,  na 
luta  contra  o  mal,  em  construções 
artísticas,  arquitectônicas  ou  pic¬ 
tóricas,  em  gestos,  em  expressões 
coreográficas,  em  composições  mu¬ 
sicais,  e,  até,  no  silêncio.  Mas,  de¬ 
pois  das  obras  realizadas  como  um 
serviço  —  isto  é,  obras  do  servo 
para  o  Senhor,  expressão  de  nosso 
amor  a  Deus  e  ao  próximo  —  a 
forma  de  expressão  mais  objetiva 
do  nosso  culto  é  a  voz,  a  palavra 
humana,  que  exprime  os  nossos 
sentimentos,  as  nossas  aspirações 
e  o  nosso  pensamento.  Fora  do 
plano  da  ação,  é  ela  o  melhor  ins- 
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trumento  de  culto  a  Deus  e  o  me¬ 
lhor  meio  de  comunhão  entre  os 
homens.  Por  isso,  não  se  pode  des¬ 
prezar  a  palavra  na  hinologia.  Ela 
não  deve  escravizar- se  à  música, 
embora  esta  ocupe  um  lugar  de  ex¬ 
cepcional  interesse  no  culto.  Mú¬ 
sica  e  letra  constituem  um  todo  in¬ 
divisível.  E  é  por  isso  mesmo  que 
eu,  pessoalmente,  sou  de  opinião 
que  deveríamos,  como  princípio, 
evitar  usar  a  mesma  melodia  para 
mais  de  um  hino:  lêtra  e  melodia 
devem  reclamar-se,  como  aliadas, 
uma  a  serviço  da  outra,  e  ambas 
a  serviço  de  Cristo.  Entretanto,  se 
no  louvor  a  lêtra  precede  a  música, 
é  fato  notável  —  e  o  que  acaba¬ 
mos  de  dizer  para  o  presente  hino 
bem  o  mostra  —  que  é  a  música 
que  populariza  e  celebriza  uma  lê¬ 
tra,  e  nunca  o  contrário.  Mas  vol¬ 
temos  ao  nosso  hino. 

Quando  o  Prof.  Alberto  Ream 
me  passou  o  texto  de  Be  still ,  my 
soul,  ali  por  maio  de  1940,  eu  disse 
comigo,  e  creio  que  até  lhe  obser¬ 
vei:  “Manter  o  metro,  traduzindo 
duma  língua  de  monossílabos,  é 
difícil,  se  se  tem  de  ficar  também 
fiel  às  idéias”.  E  contei  o  número 
de  palavras  em  cada  verso  nas  es¬ 
trofes  que  êle  me  passava.  Cada 
estrofe  com  seis  versos,  e  cada  ver- 


Nessa  versão  êle  chegou  até  a 
ser  gravado  pelo  orfeão  do  Insti¬ 
tuto  “José  Manoel  da  Conceição”, 
sob  a  regência  da  Profa.  D.  Eve- 
lina  Harper.  Mas,  a  pedido  do 
mesmo  Prof.  Alberto  Ream,  agora 
em  nome  da  Comissão  do  Hinário, 
a  fim  de  que,  “para  melhor  ajus¬ 
tamento  com  a  música”,  a  parelha 
final  de  cada  estrofe  terminasse 
em  palavras  agudas  —  e  não  gra- 
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so  com  um  número  mínimo  de  sete 
palavras,  alguns  dêles  com  10,  se¬ 
gundo  a  estatística  abaixo: 

1. a  —  10-8-8-7-9-8  palavras; 

2. a  —  9-9-7-8-10-9  palavras; 

3. a  —  9-8-7-6-10-9  palavras. 

E  aí  estava  o  problema  funda¬ 
mental:  versos  decassílabos,  a 
maioria  dêles  de  nove  e  oito  pala¬ 
vras,  três,  apenas,  de  sete,  um  só 
de  seis,  três  de  dez!  E  por  cima 
de  tudo  a  primeira  tradutora  usara 
das  licenças  tão  freqüentes  na  poé¬ 
tica  inglesa  —  evry  por  every, 
heavnly  por  heavenly,  hasTning 
por  hastening  — ,  ao  passo  que  em 
português  liberdades  semelhantes 
seriam  artifícios  a  ser  evitados.  Por 
outro  lado,  em  cada  estrofe  apare¬ 
cia  duas  vêzes  a  expressão  Be  still, 
my  soul,  que,  por  ser  repetida,  exi¬ 
gia  uma  solução  feliz  para  bom 
êxito  na  tradução.  Por  isso  mes¬ 
mo,  no  momento  em  que  achei  a 
fórmula  para  traduzi-la  condensa- 
damente,  —  fórmulas,  aliás,  por¬ 
que  são  muitas:  Descansa,  ó  alma , 
prossegue,  ó  alma,  confia,  ó  alma, 
espera,  ó  alma  — ,  já  a  tradução 
me  pareceu  garantida.  De  resto, 
eram  decassílabos,  versos  muito 
fluentes  em  português,  e  a  música 
fixava  logo  o  ritmo. 

De  posse  dessas  fórmulas  mági 
cas,  aproveitando  apenas  as  idéias 
centrais  —  só  estas  — ,  veio-me  a 
esperança  de  que  talvez  se  pudesse 
chegar  ao  fim.  Mas  essa  convic 
ção  só  veio  depois  de  ter  fica  d' 
guardada,  por  três  meses,  dobra 
dinha,  no  bolso,  entre  os  meus  pa¬ 
péis,  a  cópia  inglêsa.  Quando  i 
retomei,  a  25-9-1940,  sentei-me  a 
mesa  e  saiu  quase  de  um  jato  a 
seguinte  versão: 


ves,  como  era  nessa  versão  origi¬ 
nal  — ,  fiz,  em  julho  de  1941,  a 
alteração  que  lhe  deu  a  forma  de¬ 
finitiva.  Transcrevo  aqui  essa  ver¬ 
são  definitiva,  para  uniformizar  a 
pontuação  e  restabelecer  o  texto, 
que,  em  seu  verso  final,  saiu  alte¬ 
rado  no  Hinário  Evangélico,  com  a 
supressão  indevida  da  forma  ver¬ 
bal  é,  de  grande  interêsse  afetivo, 
creio  eu,  naquele  fecho: 


Descansa,  ó  alma :  eis  o  Senhor  ao  lado. 
Paciente  leva,  e  sem  queixar-te,  a  Cruz! 

Deixa  o  Senhor  tomar  de  ti  cuidado : 

Êle  não  muda,  o  teu  fiel  Jesus. 

Prossegue,  ó  alma :  não  estás  sozinha: 

Êle  ao  teu  lado  no  espinhal  caminha! 

Prossegue,  ó  alma :  o  trilho  é  estreito  e  escuro, 
Mas  no  passado  Deus  guiou-te  assim! 

Confia  agora  a  Deus  o  teu  futuro, 

Que  êsse  mistério  há  de  aclarar-se,  enfim! 
Confia,  ó  alma:  à  onda  e  à  ventania 
Fala  inda  a  voz  que  lhes  falava,  um  dia! 

Confia,  ó  alma:  a  hora  vem  chegando: 
de  ires  morar  no  lar  do  teu  Senhor! 

Sem  dor  nem  mágoas,  gozarás,  cantando, 

As  maravilhas  do  celeste  amor! 

Descansa,  ó  alma:  há  dor,  há  pranto  ainda: 
Depois,  é  o  gozo,  a  paz,  a  glória  infinda! 
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Descansa,  o  alma:  eis  o  Senhor  ao  lado; 
paciente  leva,  e  sem  queixar-te,  a  cruz. 

Deixa  o  Senhor  tomar  de  ti  cuidado ; 

Êle  não  muda,  o  teu  fiel  Jesus! 

Prossegue,  ó  alma:  o  Amigo  celestial 
protegerá  teus  passos  no  espinhal! 

Prossegue,  ó  alma  :  o  trilho  é  estreito  e  escuro, 
mas  no  passado  Deus  guiou-te  assim! 

Confia  agora  a  Deus  o  teu  futuro, 
que  êsse  mistério  há  de  aclarar-se,  enfim. 
Confia,  ó  alma:  a  sua  mansa  voz 
ainda  acalma  o  vento  e  o  mar  feroz! 

Confia,  ó  alma:  a  hora  vem  chegando : 
irás  com  Cristo,  o  teu  Senhor,  morar. 

Sem  dor  nem  mágoas,  gozarás,  cantando , 
as  alegrias  do  celeste  lar  ! 

Descansa,  ó  alma:  agora  há  pranto  e  há  dor: 


depois,  é  o  gozo,  a  paz 

C  Veio  que  tenho  o  direito  de  gos¬ 
tar  essa  tradução  e,  até,  dessa  re- 
visà<  final,  que  só  piorou  a  pri¬ 
meira  estrofe,  mas  melhorou  bas¬ 
tante  a  segunda  e  a  terceira.  Nes¬ 
te  reexame,  vejo  que  Jane  L.  Bor- 
thvvick  foi  menos  fiel  à  letra  da 
autora  alemã  do  que  eu  fui  à  sua 
letra,  e,  se  ela  melhorou  a  expres¬ 
são  nas  partes  que  atrás  mostrei, 
também  eu,  evitando  repetir  Des¬ 
cansa,  ó  alma  para  traduzir  uma 
expressão  constante  inglesa,  creio 
ter  enriquecido  o  conteúdo  afetivo 
do  hino.  De  fato,  a  versão  portu¬ 
guesa  fecha  um  círculo,  segundo 
o  esquema  abaixo: 


l.a 

Descansa. .  . 

Prossegue. 

2.a 

Prossegue .  . 

Confia; 

3.a 

Confia . 

Descansa. 

Depois  que  me  veio  às  mãos 
The  Lutheran  Hymnal,  que  me  re¬ 
velou  a  existência  de  uma  quarta 
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o  Céu  de  amor! 

estrofe  (que  ali  está  como  tercei¬ 
ra),  pensei,  a  princípio,  em  tradu¬ 
zir  também  essa:  para  isso  havia 
já  Espera,  ó  alma.  Mas  ocorreu- 
me  uma  dúvida:  valeria  a  pena  fa¬ 
zer  o  acréscimo?!  E  pareceu-me 
que  não!  Jane  condensara  o  hino 
alemão  em  quatro  estrofes;  agora, 
sem  que  houvesse  propriamente 
condensação,  mas  simples  supres¬ 
são,  o  hino  em  três  estrofes  já  era 
um  fato  consumado.  Embora  a 
outra  trate  de  uma  experiência  que 
nos  atinge  a  todos  —  a  separação 
de  entes  queridos  — ,  o  hino,  no 
seu  todo,  tem  uma  mensagem  po¬ 
derosa  até  para  essas  horas.  De 
resto,  foi  o  arranjo  de  “The  Hym¬ 
nal”  que  o  consagrou,  e  o  consa¬ 
grou  em  três  estrofes!  Fique,  pois, 
assim,  como  saiu  da  primeira  pu¬ 
blicação. 

Reduzindo  o  poema  original  a 
quatro  estrofes  e  introduzindo 
idéias  novas,  a  tradutora  escocesa 
ilustrou  o  provérbio  italiano:  tra- 
duttore,  traditore  (“o  tradutor  é 
um  traidor”).  O  brasileiro,  só  en¬ 
contrando  a  La,  2.a  e  4. a  estrofes, 
não  poderia  ter  traduzido  a  3. a, 
cuja  existência  ignorava.  Mas,  in¬ 
troduzindo  idéias  novas,  também 
falseou  o  texto.  Foram  ambos  tra- 
ditori.  Traditori,  não  só  no  senti¬ 
do  italiano  do  têrmo  —  “traidores” 
-  mas  também  no  latino,  que  o 
têrmo  italiano  já  não  comporta: 
—  “transmissores”,  “divulgadores”. 
Traduzir  para  o  inglês  foi  trair. 
Mas  cabe  perguntar  se  essa  “trai¬ 
ção”  não  foi  a  celebração  do  hino 
de  Catarina  von  Schlegel,  desco¬ 
nhecido  ainda  hoje  na  Alemanha. 

Quanto  à  versão  portuguêsa,  é 
certo  que  ela  nos  interessa  a  nós. 
Mas  que  divulgação  ou  celebração 
se  fará  de  um  hino  evangélico,  pas¬ 
sando-o  para  uma  língua  como  a 
portuguêsa?!  Muito  pouca  coisa, 
mas  que  a  nós  importa  muito,  por¬ 
que  a  aspiração  ecumênica  nos  le¬ 
va  a  desejar  cantar  os  hinos  que 
cantam  outros  “povos,  tribos,  na¬ 
ções  e  línguas”,  aproveitando  as 
sugestões  ecumênicas  da  música,  e 
isto  só  se  fará  mediante  a  tradu¬ 
ção  das  letras  em  nossa  língua! 


SÚMULHS  E  SELEÇÕES 

COMUNHÃO 


Com  prazer  transcrevemos,  data  venia,  do  n.°  de  outubro  de  1961,  do 
“Estandarte  Cristão”,  o  artigo,  oportuno,  que  o  Rev.  Arthur  R.  Kratz  es¬ 
creveu  sôbre  "Comunhão",  na  série  que  a  revista  vem  publicando  em  lôr- 
no  das  Implicações  Sociais  da  Liturgia.  É  oportuno  e  saudável  a  ênfase 
que  se  dê  à  Comunhão,  pois  tantas  vêzes  nossa  religião  é  individualista, 
ou.  dando  valor  únicamente  à  Palavra,  esquece  o  Sacramento. 

RELIGIÃO  Cristã  não  é  uma  religião  individualista.  Pelo  contrário, 

é  uma  religião  de  comunidade,  coletivista,  social,  pois  é  a  religião 
de  uma  comunidade  que  se  dedica  a  fazer  a  vontade  do  seu  Mestre  e  Se¬ 
nhor  para  a  vinda  do  seu  Reino  aos  homens.  Esta  comunidade  é  a  Igreja. 
E’  por  isto  que  não  se  entende  cristão  que  não  queira  pertencer  à  Igreja. 
Cristão  individualista,  cristão  sem  Igreja,  é  uma  contradição  em  termos, 
porque  segundo  o  ensino  de  Jesus  e  dos  seus  apóstolos.  Cristianismo  é 
comunidade,  é  Igreja.  Muito  embora  reconheçamos  que  esta  comunidade 
seja  muito  imperfeita,  tanto  na  vida  dos  indivíduos  que  a  compõem,  como 
na  sua  vida  coletiva  como  instituição,  embora  seja  uma  Igreja  muito 
cheia  de  falhas  e  ainda  “infelizmente  dividida”,  é,  contudo  e  apezar  de 
tudo,  o  Corpo  Místico  de  Cristo,  a  grande  sociedade  universal  de  servos 
de  Deus,  na  qual  não  há  distinção  de  classe  ou  qualquer  outro  preconceito 
humano 

Examinando  os  princípios  básicos  da  nossa  Religião  e  confrontando-os 
com  a  realidade  que  nos  cerca,  chegamos  de  imediato  à  conclusão  de  que 
o  mundo  em  geral,  a  sociedade,  tende  para  sua  auto-destruição  porque  vi¬ 
ve  para  o  culto  do  egoísmo.  Daí  a  origem  de  todos  os  males  que  a  infe¬ 
licitam  e  se  refletem  na  vida  de  cada  indivíduo  que  a  compõe  e  vice-versa. 
Um  mundo  em  que  a  vasta  maioria  vê  no  seu  próximo,  não  um  irmão, 
mas  um  objeto  que  existe  para  servir  aos  seus  interêsses,  é  um  mundo 
essencialmente  anti-cristão,  egoísta,  de  exploração  e  de  pecado.  Mundo 
de  gente  que  se  engana  a  si  mesma,  pensando  que  está  enganando  aos 
outros! 

E’  um  mundo  assim  que  o  Cristianismo  se  propõe  transformar.  Pura 
ilusão  de  idealista  e  sonhadores!,  dizem  muitos.  Esquecem  êstes  o  tre¬ 
mendo  poder  oculto  no  coração  humano,  a  imensa  quantidade  e  a  purís¬ 
sima  qualidade  da  energia  espiritual  que  o  Ideal  Cristão  é  capaz  de  li¬ 
bertar  de  um  coração  sensível  às  coisas  eternas,  a  chama  sagrada  que  se 
comunica  a  muitos  outros,  e  levanta  um  verdadeiro  exército  de  Deus  para 
luta  perseverante  e  sacrificial  da  transformação  de  cada  indivíduo  e  de 
tôda  a  sociedade  em  um  reino  de  justiça  e  Amor,  o  reino  do  Cristo  eterno. 
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E‘  verdade  que  os  soldados  dêste  exército,  a  Igreja,  são  imperfeitos. 
Mas,  o  Senhor  já  previra  isto.  Previra  que  nós  nos  sentiríamos  fracos  pa¬ 
ra  tão  ingente,  quão  gloriosa  tarefa.  Previra  que  nos  sentiríamos  isolados 
em  meio  a  um  ambiente  de  indiferença,  quando  não  de  hostilidade  aberta. 
Êle  sabia  que  precisaríamos,  e  muito,  de  renovar  as  forças  do  espírito  e 
renovar  os  laços  de  comunhão  que  nos  unem  a  Êle  mesmo  e  uns  aos  outros. 
Por  isso,  mandou:  “Fazei  isto  em  memória  de  mim!”  Por  isso  prometeu 
“Onde  estiverem  dois  ou  três  reunidos  em  meu  nome,  aí  estarei  eu  no 
meio  dêles”.  Por  isso  instituiu  o  Santíssimo  Sacramento  do  seu  Corpo  e 
Sangue:  “quem  comer  a  minha  carne  e  beber  o  meu  sangue,  permanece 
em  mim,  e  eu  nêle”. 

Êle  mesmo  escolheu  êste  meio  todo  especial  de  estar  para  sempre  com 
os  que  lhe  procuram  ser  fiéis,  para  fortalecer  nossa  união  com  Êle  e  uns 
com  os  outros.  E’  a  Santa  Comunhão.  Quando  nos  ajoelhamos  perante 
o  altar,  o  Senhor  está  presente  e  vem  a  cada  coração  e  a  todos  os  cora¬ 
ções,  perdoando  faltas,  renovando  o  caráter,  curando  feridas  produzidas 
pela  luta  da  vida,  enchendo  de  confiança  e  de  paz.  daquela  Paz  que  o 
mundo  não  tem  para  dar,  o  vacilante  coração  humano.  Quão  sublime  é  a 
Eucaristia!  Comungamos  com  Cristo  e  também  uns  com  os  outros.  Mais 
que  isto:  comungamos  com  os  que  já  partiram  desta  vida  e  estão  com 
Deus,  porque  a  Santa  Comunhão  não  conhece  as  limitações  do  tempo  e 
do  espaço,  meras  categorias  do  pensamento  humano,  segundo  Emanuel 
Kant.  A  Santa  Comunhão  a  tudo  supera  e  tudo  ultrapassa  porque  não  é 
algo  que  se  limite  à  vida  sensorial.  Impossível!,  dirá  o  “realista”,  o  “mo¬ 
derno”.  Respondemos:  se,  há  trinta  ancs  passados,  eu  te  dissesse  que  ha¬ 
veria  de  chegar  o  tempo  em  que  andarias  por  tôda  parte  com  um  minús¬ 
culo  aparelho  na  mão  pelo  qual  escutarias  um  discurso  político  ou  a  nar¬ 
ração  de  uma  partida  de  futebol,  certamente  dirias  também:  “Impossível!” 
Entretanto,  achas  muito  “normal”  escutar  teu  rádio  transistor.  Embora 
não  possas  explicar  bem  esta  maravilha  da  ciência  dos  homens,  tu  a 
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aceitas  e  a  usas.  Se  crês  na  física  dos  homens,  por  que  não  crês  na  me¬ 
tafísica  de  Deus? 

Depressa,  demasiado  depressa,  o  ofício  da  Santa  Comunhão,  a  Litur¬ 
gia  Cristã,  chega  ao  fim.  Temos  de  retornar  ao  mundo,  cada  qual  ao  seu 
trabalho  e  também  aos  seus  problemas:  tentações,  incompreensão,  neces¬ 
sidades,  doença  e  tantos  outros  que  só  Deus  sabe.  Mas,  não  voltamos  sós, 
porque  não  estamos  sós.  Conosco  vai  uma  Presença  Real  que  nos  enche 
a  vida  de  um  senso  de  direção  e  propósito.  Conosco  está  Aquele  que  nos 
guia  e  nos  conforta.  “Tudo  posso  naquele  que  me  fortalece”.  A  Comunhão 
não  terminou  porque  não  o  deixamos  lá  na  Igreja.  Êle  veio  conosco.  E 
nós  temos  de  repartí-lo  com  os  outros  por  meio  de  nossas  palavras  e  de 
nossos  atos,  porque,  com  Êle  no  coração,  não  podemos  ser  egoístas. 


O  CULTO  DA  MANHÃ 

Já  foi  publicado  em  nossas  colunas  um  artigo  sobre  o  assunio  lem¬ 
brado  pelo  lilulo  acima.  Temos  o  prazer  de,  a  êle  voltando,  extrair, 
aata  venia,  de  recente  editorial  do  Expositor  Cnstão,  a  matéria  que  se 
segue,  e  que,  discutindo  interésse  da  Igreja  Metodista,  encara,  na  verdade, 
assunio  oportuno  e  de  geral  interésse. 

CaO  poucas  as  igrejas  que  realizam  o  culto  público  matutino,  em  seus 
templos,  antes  ou  depois  dos  trabalhos  regulares  da  escola  dominical. 

Os  novos  Cânones,  em  seu  artigo  337,  declaram:  “O  culto  público 
da  manhã,  aos  domingos,  pode  ser  combinado  com  a  escolha  dominical.” 

O  ideal  seria  que  o  culto  matutino  nada  tivesse  a  ver  com  o  pro¬ 
grama  da  escola  dominical.  O  programa  de  culto  é  uma  coisa  e  o  da 
escola  dominical  outra. 

Aqui  surge  um  problema  que  tem  sido  a  causa  determinante  de 
se  combinar  o  culto  matutino  com  a  abertura  da  escola  dominical  — 
e  o  fator  tempo. 

Alguns  obreiros  acham  que  um  culto  antes  da  escola  dominical  ou 
depois  dela  seria  muito  pouco  assistido  porque  as  pessoas  teriam  que 
permanecer  por  muito  tempo  dentro  do  templo,  ou  no  salào  de  cultos. 

Admitamos  que  a  escola  dominical  tome  uma  hora  e  quinze  mi¬ 
nutos  e  o  culto  matutino  apenas  quarenta  e  cinco  minutos.  Temos  aí 
duas  horas  de  trabalhos  regulares  e  seguidos. 

Combinando-se  o  programa  de  abertura  da  escola  dominical  com 
o  do  culto  público,  pode-se  realizar  o  trabalho  num  tempo  menor  que 
aquêle  que  seria  gasto  nos  dois  programas  regulares.  E’  justamente  isto 
que  o  artigo  337  dos  Cânones  faculta. 

Podemos  dizer,  com  bastante  conhecimento  de  causa,  que  essa  me¬ 
dida  não  é  o  ideal.  Ela  visa  atender  os  casos  existentes  em  algumas 
igrejas,  mas  não  estabelece  uma  norma  salutar  para  todos  os  casos. 

Seria  bem  melhor  num  trabalho  educativo  dentro  da  própria  escola 
dominical,  visando  orientar  o  povo  de  Deus  na  participação  de  um  culto 
que  a  igreja  deve  realizar  completamente  à  parte  do  programa  da  escola 
dominical. 

Talvez  como  agradável  medida  educativa,  uma  igreja  local  poderia 
realizar  no  primeiro  domingo  do  mês,  o  culto  público  matutino  para  a 
celebração  da  Ceia  do  Senhor.  No  segundo  domingo  o  culto  poderia  ser 
dedicado  às  crianças,  sim  um  culto  público  para  as  crianças.  No  terceiro 
domingo  o  culto  poderia  ser  dedicado  aos  juvenis  e  jovens.  No  quarto 
domingo  para  os  adultos.  E,  quando  houvesse  um  quinto  domingo,  o 
programa  seria  para  todos,  em  conjunto. 

Com  essa  medida  muitas  igrejas  poderiam  introduzir  a  realização 
do  culto  matutino  em  seus  templos. 


"MATER  ET  MAG1STRA" 

A  propósito  da  Encíclica  "Maier  et  Magislra",  de  15-V-61,  publicada 
pelo  Papa  João  XXIII,  para  comemorar  o  70.°  aniversário  da  "Rerum  No- 
varum",  de  Leão  XIII,  o  boletim  ecumênico  S.OE.P.I.,  de  Genebra,  fêz  as 
seguintes  considerações: 

£JEPOIS  de  haver  lembrado  os  princípios  cristãos  sôbre  os  quais  deve 
repousar  a  vida  econômica  e  social,  acentuando  que  a  propriedade 
privada  encontra  seus  fundamentos  tanto  no  direito  natural  como  no  di~ 


DA  GERÊNCIA 

ENTRADAS  DE  26  DE  AGOSTO  A 
2  DE  DEZEMBRO  DE  1961 

Assinaluras:  Zaquel  de  Mello,  100; 

Nahor  Rodrigues,  200;  Benjamin  Cesar, 
100;  Adalberto  Pinheiro  Mota,  100;  João 
Bandeira  da  Silva,  100;  Lauro  Antonio 
Leh,  100 

Assinantes  Cooperadores:  Jorge  Freire 
Campello,  1.000;  Osmar  Gerhard,  1.000; 
Ruth  B  Teixeira,  1.000;  Maria  Silvana 
Teixeira,  1.200;  Rosalina  de  Barros  Mota, 
1.500;  Maria  Mota  Pirotelli,  200;  Romilda 
Cerqueira  do  Amaral,  500;  Maria  Luzia 
Borsoi,  500. 

Sociedade  Publicadora:  Ernesto  Thenn 
de  Barros,  2.000;  José  Salum  Villela,  1.000; 
Isaac  N  Salum,  400;  Thomáz  Pinheiro 
Guimarães,  2.000;  Herminia  Themudo 
Lessa,  500;  Zuínglio  Themudo  Lessa,  2.500; 

Ofertas:  Departamento  Feminino  da 
Igreja  Cristã  de  São  Paulo,  900;  Leonor 
M  Stewart,  US?  20,00. 

Satilas  do  Amaral  Camargo,  1000 


teito  divino,  mas  que,  sem  justiça  social  seria  impossível  a  existência  de 
uma  vida  social  normal  e  ordenada,  a  Encíclica  analisa  “a  evolução  das 
situações  históricas”,  que,  cada  vez  mais,  tornam  exigíveis  a  justiça  e  a 
equidade,  não  somente  entre  trabalhadores  e  patrões,  mas  também  nas  re¬ 
lações  entre  os  países  mais  e  os  menos  desenvolvidos.  Este  último  pro¬ 
blema,  afirma  o  Supremo  Pontífice,  é  o  mais  grave  de  nossa  época.  “A 
solidariedade  que  liga  todos  os  seres  humanos,  fazendo-os  membros  de 
uma  única  família,  impõe  às  comunidades  políticas  que  desfrutam  de  ex¬ 
cessivos  meios  de  subsistência  o  dever  de  não  permanecerem  insensíveis 
diante  das  comunidades  políticas  cujos  membros  se  debatem  nas  angús¬ 
tias  da  indigência,  da  miséria  e  da  fome,  e  que  não  usufruem  os  elemen¬ 
tares  direitos  humanos. 

O  Papa  adverte-as  contra  a  tentação  de  se  limitarem  às  atividades  in¬ 
ternacionais  caritativas,  que  não  visam  as  causas  da  miséria  que  aflige 
os  países  sub-desenvolvidos,  e  recomenda  uma  cooperação  internacional 
que  assegure  a  êstes  últimos  o  desenvolvimento  técnico  e  econômico. 
Acentua  que  tôda  assistência  dêsse  gênero  deve  ser  desinteressada,  sem 
o  que  “tratar-se-ia  de  uma  nova  forma  de  colonialismo  que,  por  mais  hà- 
bilmente  dissimulada  que  fôsse,  não  seria  menos  prejudicial  do  que  aquê- 
les  de  que  recentemente  se  libertaram  alguns  povos”,  e  constituiria  “uma 
ameaça  e  um  perigo  para  a  paz  mundial”. 

A  nova  Encíclica  condena  as  ideologias  que  colocam  o  homem  ao  ser¬ 
viço  da  sociedade,  pois  a  Igreja  ensina  que  “cada  ser  humano  é  o  funda¬ 
mento,  o  fim  e  o  objeto  de  tôdas  as  instituições,  exprimindo  e  realizan¬ 
do  a  vida  social”.  O  Papa  admite,  entretanto,  a  “socialização”,  isto  é,  a 
intervenção  do  Estado  em  matéria  econômica  e  social,  a  fim  de  assegu¬ 
rar  uma  justa  distribuição  dos  recursos  disponíveis.  Reconhece  o  direito 
dos  trabalhadores  a  uma  “remuneração  justa”,  que  não  só  lhes  assegure 
e  às  suas  famílias  uma  vida  decente  mas  que  lhes  permita  economizar. 
Aconselha,  também,  a  indústria  a  dar  aos  trabalhadores  maiores  oportu¬ 
nidades  de  interferirem  na  gestão  da  emprèsa. 

Manifestando  a  preocupação  que  lhe  causa  o  êxodo  rural,  preconiza 
um  desenvolvimento  gradual  e  harmonioso  da  economia,  de  maneira  tal 
que  os  setores  sub-desenvolvidos,  atualmente  constituídos  pelas  comuni¬ 
dades  agrícolas,  possam  ser  auxiliados.  Recomenda,  ainda,  a  associação 
dos  produtores  agrícolas,  a  estabilização  dos  preços  da  produção,  medidas 
fiscais  de  apôio  aos  agricultores  e  a  constituição  de  fazendas-cooperativas. 

A  Encíclica  condena  a  limitação  da  natalidade  e  declara  errônea  a 
teoria  segundo  a  qual  a  população  do  globo  cresce  mais  ràpidamente  que 
a  produção  agrícola.  Estimula  a  pesquisa  científica  e  técnica  que  per¬ 
mite  ao  homem  dominar  a  natureza,  mas  lamenta  o  uso  destrutivo  que 
dela  se  vem  fazendo.  A  Encíclica,  que  ocupa  doze  páginas  do  “L’Osser- 
vatore  Romano”,  tomou,  na  edição  francesa,  a  forma  de  uma  brochura 
de  mais  de  sessenta  páginas. 

As  recomendações  da  Encíclica,  visando  à  assistência  aos  países  sub¬ 
desenvolvidos,  são  análogas,  em  seu  espírito,  às  formuladas  em  agosto 
de  1958  em  uma  Conferência  reunida  em  Odense  (Dinamarca),  sob  os  aus¬ 
pícios  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas,  para  estudar  as  responsabilidades 
da  Europa  com  referência  à  Ásia  e  à  África.  Essa  Conferência  havia  ape¬ 
lado  aos  Governos  europeus  no  sentido  de  tentar  um  contacto  com  as 
nações  jovens,  prestando-lhes  assistência  econômica  em  uma  base  in¬ 
ternacional. 


No  intuito  de  regularizar  a 
expedição  de  nosso  jornal, 
evitar  desperdícios  e  benefi¬ 
ciar  os  nossos  leitores,  pedi¬ 
mos,  com  empenho,  que  lodos 
os  que  tiverem  ciência  de  que 
algum  exemplar  esteja  sendo 
enviado  a  enderêço  errado 
queiram  auxiliar-nos,  envian¬ 
do  informação  que  o  retifique. 
Ficaremos  agradecidos. 


(Trad.  de  M.C.C.A.) 
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HTRHVES  DO  MUNDO 


NO  BRASIL 

“Salmo*  e  Hino*” 

Para  comemorar  o  l.o  centenário 
da  coletânea  “  Salmos  e  Hinos”,  a 
Igreja  ^-'angélica  Fluminense,  que  é 
sua  pi"  rietária,  promoveu  comemo¬ 
ração  especial.  O  “Canal  Excelsior" 
foi  encai  -egado  de  um  programa  para 
8  de  ncnembro,  no  Auditório  do  Mi¬ 
nistério  da  Educação,  e  a  Associação 
Cora.  Evangélica  foi  incumbida  de 
o;  to  programa,  para  10  de  novembro, 
■a  Escola  Nacional  de  Música.  Em 
ambos,  além  da  parte  musical  sele¬ 
cionada,  constou  preleção  do  Rev.  M. 
E  .rto  Filho. 

'atoücog  «  Judeu* 

No  lês  de  novembro  —  noticiou  a 
impi  usa  secular  —  realigou-se  no  Co¬ 
légio  do  Coração  de  Jesus,  da  Vila 
T  mpeia,  na  capital  paulista,  um  en 
contro  de  padres  e  freiras  com  ele¬ 
mentos  representativos  da  religião  ju¬ 
daica  um  padre  fêz  exposição  de 
passos  do  Novo  Testamento,  e  um 
professor  judaico  expôs  elementos  de 
sua  religião.  Apreciável  exemplo  de 
toh  nncia  e  interesse  espiritual  1 

Sr*.  Eunice  Weaver 

No  primeiro  número  dêste  ano,  fi¬ 
zemos  menção  de  justa  homenagem 
prestada  à  Sra.  Eunice  Weaver  pela 
Federação  das  Sociedades  de  Assis¬ 
tência  aos  Lázaros,  por  ocasião  do 
25.°  aniversário  da  presidência  da¬ 
quela  entidade,  exercida  pela  distin¬ 
ta  evangélica.  Tivemos  conhecimen¬ 
to  de  que,  em  janeiro  dêste  ano,  tam¬ 
bém  a  Sra.  Eunice  Weaver  recebeu 
mais  uma  alta  consagração  de  seus 
serviços  —  a  Assembléia  Legislativa, 
por  unanimidade,  conferiu-lhe  o  títu¬ 
lo  de  “  Cidadã  Benemérita  de  Minas 
Gerais”,  pois  a  ilustre  senhora  é  nas¬ 
cida  no  Estado  de  São  Paulo. 

NAS  AMÉRICAS 

Vif^rdo  n  União 

U  Sín  do  Geral  da  Igreja  Unida  de 

1  .  isto,  reunido  em  Filadélfia,  mesmo 
antes  de  ter  sido  ofidalmente  convi¬ 
dado,  resolveu  participar  das  confe¬ 
rências  de  união  com  as  Igrejas  Pro¬ 
testante  Episcopal,  Metodista  e  Pres¬ 
biteriana  Unida.  De  outra  parte,  os 
Discípulos  de  Cristo  receberam  fa- 
vorávelmente  a  proposta,  que  a  Igre¬ 
ja  Unida  de  Cristo  lhes  fizera,  para 
promover  conferências  unionistas  lo¬ 
go  que  possível.  A  mencionada  Igre¬ 
ja  Unida  de  Cristo  é  resultado  da 
união  da  Igreja  Cristã  Congregacio- 
nal  e  da  Igreja  Reformada  e  Evan¬ 
gélica,  e  tem  agora,  após  20  anos  de 
negociações,  defintivamente  aprova¬ 
da  a  sua  Constituição  e  conta  com 

2  milhões  de  membros. 

Luteranos  dos  E.  Unidos 

A  assembléia  anual  da  Igreja  Lu¬ 
terana  Evangélica  Finlandesa  da 
América  (36.000  membros)  mais  co- 


mumente  conhecida  com  o  nome 
“Sínodo  Suomi”,  resolveu  solicitar 
sua  admisão  ao  Conselho  Mundial  de 
Igrejas.  A  Igreja  Filandêsa  deve 
unir-se  no  próximo  ano  com  a  Igre¬ 
ja  Luterana  Evangélica  Americana, 
com  a  Igreja  Luresana  Augustana  e 
com  a  Igreja  Luterana  Unida  na 
América,  para  constituírem  a  Igreja 
I  ■•tevana  na  América. 

Espírito  Ecumênico 

A  Igreja  Evangélica  Covenant  da 
América  (60.000  membros)  que  não 
é  membro  nem  do  Conselho  Mun¬ 
dial  de  Igrejas,  nem  do  Conselho  Na¬ 
cional  de  Igrejas  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  acaba  de  nomear  uma  comis¬ 
são  de  relações  intereclesiásticas,  a 
fim  de  reforçar  sua  cooperação  com 
outras  Igrejas  Protestantes. 

Contra  Re*triçóe* 

O  Conselho  da  Igreja  Luterana 
Americana  decidiu  proceder  a  um 
r.ovo  estudo  do  que  chamam  o  “  Re¬ 
gulamento  de  Galesburg”,  Por  êsse 
estatuto,  somente  aos  pastores  lute¬ 
ranos  é  permitido  pregar  nos  púlpi¬ 
tos  e  somente  crentes  luteranos  po¬ 
dem  receber  a  Santa  Ce:a  em  suas 
Igrejas. 

NA  EUROPA 

Prof.  G.  Miegge 

Com  o  falecimento,  a  30  de  julho, 
do  Prof.  Giovanni  Miegge,  perde  a 
Igreja  Valdense  não  somente  um 
ilustre  mestre  de  sua  Faculdade  de 
Teologia,  como  um  notável  lider 
eclesiástico  e  membro  do  seu  minis¬ 
tério.  Pastor,  professor,  teólogo  ilus¬ 
tre,  G.  Miegge  era  conhecido  larga¬ 
mente  fora  da  Europa,  através  de  seus 
livros.  Pela  segunda  vez  fôra  chama¬ 
do  ao  ensino  da  Faculdade  err.  1952, 
para  então  reger  a  cátedra  de  Exe¬ 
gese,  que  ocupou  até  sua  morte,  aos 
61  anos :  havia  sido  professor  de 
História,  antes,  mas  deixando  a  ca¬ 
deira  por  motivo  de  saúde.  Entre 
suas  obras,  consta  uma  sôbre  Lu- 
tero-  acatada,  porém  infelizmente 
não  completada,  com  a  publicação  de 
um  segundo  volume.  Com  muita 
razão,  o  falecimento  do  Prof.  Mieg¬ 
ge,  espírito  ecumênico,  produziu 
grande  abalo  no  Protestantismo. 

Ministério  Feminino 

O  Sinodo  da  Igreja  Valdense,  em 
sua  última  reunião,  a  propósito  da 
idéia  de  facultar  o  ingresso  de  senho¬ 
ras  no  ministério,  resolveu  submeter 
a  matéria  à  apreciação  das  Assem¬ 
bléias  das  igrejas  locais  e  às  Confe¬ 
rências  Distritais,  antes  que  o  Sínodo 
de  1962  tome  decisão  final.  Na  No¬ 
ruega,  segundo  recente  estatística, 
72%  são  favoráveis  ao  pastorado  fe¬ 
minino  ;  16%  são  contrários  e  9%  “  in¬ 
diferentes”.  A  Noruega  teve  sua 
primeira  pastora  depois  de  março 
último.  Por  sua  vez,  a  Assembléia 
Geral  da  Igreja  Nacional  Luterana, 


da  Finlândia,  estudará  no  momento 
de  sua  próxima  sessão,  em  princí¬ 
pios  de  1963,  uma  recomendação 
tendente  a  suprimir  os  entraves  le¬ 
gais  contra  a  ordenação  de  senhoras. 

O  "Kirchentag”  de  19G1 

Mais  de  80.000  pessoas,  vindas  de 
Berlim,  das  duas  partes  da  Alema¬ 
nha  e  do  Exterior,  participaram,  em 
23  de  julho  último,  da  cerimônia  de 
encerramento  do  10°  "Kirchentag”, 
no  estádio  olímpico  de  Berlim.  Os 
sinos  das  Igrejas  berlinenses  e  os 
instalados  no  local  anunciaram  a  Ce¬ 
rimônia,  enquanto  3.000  trombetas 
tocavam  o  tradicional  apêlo  da  gran¬ 
de  reunião  laica  protestante:  '"Cris¬ 
to  Ressuscitou”.  O  pastor  Kurt 
Scharf,  presidente  do  Conselho  da 
Igreia  Evangélica  Alemã,  aludindo 
ao  grande  número”  de  participantes 
da  Alemanha  Oriental,  disse  à  mul¬ 
tidão:  “Bste  “  TCirchentag”  consti¬ 
tuiu  uma  concentração  nan-alemã”, 
e  acnescentou  que  os  participantes 
da  Renúhlica  Democrática  tinham 
vindo  com  o  único  obietivo  de  ouvir 
a  Deus  e  de  proclamar  sua  fé  comum. 

Intercomunhâo 

Está  em  vigor  a  intercomunhâo 
entre  as  Igreias  Presbiterianas  da 
Escócia  e  a  Luterana  da  Suécia, 
conforme  relatório  publicado  pelos 
representantes  de  ambas  as  confis¬ 
sões  arós  as  conferências  realizadas 
em  ab^l  último  em  Sigtuna.  Para 
os  particioarites  daquelas  conferên¬ 
cias  a  intercomunhâo  implica  tam¬ 
bém  em  mútuo  reconhecimento  do 
ministério  e  dos  sacramentos. 

Católico*  na  Suécia 

O  Governo  Sueco  autorizou  o  es¬ 
tabelecimento  de  um  Convento  de 
Carmelitas,  que  será  o  primeiro  no 
gênero,  após  a  Reforma.  O  Govêr- 
no,  entretanto,  impôs  Certas  condi¬ 
ções  :  os  religiosos  não  poderão  pro¬ 
nunciar  votos  antes  de  25  anos,  com¬ 
pletos,  de  idade;  devem  êles  ser  li¬ 
vres  para  deixarem  o  convento;  as 
autoridades  se  reservam  o  direito  de 
visitar  o  claustro,  de  informar-se  de 
suas  atividades  e  de  manter  con¬ 
tacto  com  cada  recluso. 

Ortodoxos  em  Genebra 

A  visita  dos  representantes  orto¬ 
doxos  do  Patriarcado  Ecumênico  de 
Constantinópola  e  das  Igrejas  da 
Bulgária  e  da  Romênia  a  Genebra 
“  marca  uma  importante  etapa  no 
estreitamente  dos  laços  que  unem  o 
mundo  ortodoxo  ao  Conselho  Mun¬ 
dial  de  Igrejas”,  ressaltou  Francis 
House,  Secretário  Geral  do  Conse¬ 
lho. 

Bispo  na  Alemanha 

A  pedido  do  Bispo  Otto  Dibelius, 
de  Berlim  —  Brandebourg,  impedido 
de  exercer  suas  funções  fora  de 
Berlim  Ocidental,  foi  nomeado  o 
Pastor  Kurt  Scharf,  presidente  do 
Conselho  da  Tgreja  Evangélica  Ale¬ 
mã,  que  o  substituirá  nas  zonas  de 
seu  impedimento. 


NA  ASIA  E  NA  AFRICA 

Academia  no  Japão 

Acaba  de  ser  inaugurada  em  Tó¬ 
quio,  em  presença  de  autoridades 
religiosas  e  civis,  a  primeira  Acade¬ 
mia  Evangélica  do  Japão.  Ela  terá 
a  finalidade  de  coordenar  as  diferen¬ 
tes  atividades  leigas,  organizar  reu¬ 
niões  de  estudos  experimentais,  co¬ 
mo,  po  rexemplo,  um  seminário  sô¬ 
bre  o  marxismo.  Deseja-se,  outros- 
sim.  que  a  Academia  sirva  de  lar  de 
expansão  e  de  renovamento  cristão 
naquêle  país. 

Em  Israel 

Diversos  cultos  realizados  em  Na¬ 
zaré  assinalaram  o  cinquentenário 
das  atividades  dos  batistas  em  Israel. 
Hóspedes  estrangeiros,  bem  como 
dirigentes  de  outras  comunidades  re¬ 
ligiosas  e  representantes  do  Govêr- 
iio  assistiram  a  êsses  serviços 

Perigo  da*  Mi»»oe* 

O  rabino  Menachem  Parousdi, 
deputado  ao  Parlamento  Israelita, 
membro  do  partido  ultra  ortodoxo 
"  Agudat  Israel”,  declarou  que  o  Es¬ 
tado  deverá  agir  contra  a  atividade 
de  Missões  cristãs  em  Israel,  que 
êle  aponta  como  “perigosas  para  o 
Estado”.  Segundo  declara  o  rabino, 
1.485  alunos  frequentam,  em  Israel, 
escolas  cristãs. 

Seminário  na  Etiópia 

Novo  colégio  teológico  acaba  de 
fundar-se  em  Adis-Adeba,  com  o  as¬ 
sentimento  do  Imperador  Hailé  Se- 
lassié.  Reservado  ao  clero  da  Igreia 
Etiópica  êsse  Instituto,  conhecido 
pelo  nome  de  "Colégio  Teológico 
da  Santa  Trindade”,  é  dirigido  pelo 
Bispo  Teremig  Poladian,  da  Santa 
Igreja  Católica  Armênia,  que  du¬ 
rante  doze  anos  dirigiu  o  Seminário 
Teológico  Armênio  em  Beiroute 

Autonomia  na  África 

Como  é  natural,  paralelamente  à 
independência  política  na  África, 
surge  a  independência  eclesiástica. 
Assim,  a  Igreia  Evangélica  do  Gabão 
celebrou  em  30  de  junho  o  seu  acesso 
à  autonomia  (conta  60  mil  mem¬ 
bros)  :  e  também  o  Sínodo  Evangé¬ 
lico  Luterano  Alemão  da  África  do 
Sul  se  tornou  autônomo,  com  o  títu¬ 
lo  de  'Igreja  Luterana  na  Áfricà  do 
Sul  16.600  membros  em  Orange  e 
no  Cabo). 


Devem  ser  impressos,  den¬ 
tro  em  breve,  2  livros  de 
nossos  companheiros  de  tra¬ 
balho:  um,  sôbre  assunto  esca- 
íológico,  de  Thomaz  Pinheiro 
Guimarães:  e  outro,  com  apre¬ 
ciação  geral  da  Reforma  e  do 
Protestantismo,  de  Epaminon- 
das  Melo  do  Amaral. 

Em  nosso  próximo  número 
daremos  novas  informações 
sôbre  o  assunto. 


TAXA  PAGA 


Pede-se  ao  Correio,  não  encontrando  o  destinatário, 
o  favor  de  devolver  —  Caixa  6.613  —  São  Paulo 
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NOS  DOMÍNIOS 

DA  BÍBLIA 


Sêlo  Africano 

Serra  Leoa,  pais  africano  que  al¬ 
cançou  sua  independência  em  abril 
passado,  acaba  de  lançar  uma  série 
de  selos  para  comemorar  sua  eman¬ 
cipação,  figurando  em  um  deles  o 
Bispo  Crauther,  primeiro  africano 
tornado  bispo  anglicano  em  1864. 

NOTÍCIAS  VÁRIAS 

Advertência  Católica 

Com  o  consentimento  da  Comissão 
Bíblica  Pontifícia,  a  Congregação  do 
Santo  Ofício  publicou  em  20  de  ju¬ 
nho  último  um  “monitum"  em  que 
se  declara:  “Nesta  hora  em  que  se 
verifica  um  louvável  entusiasmo  no 
estudo  das  ciências  bíblicas,  difun¬ 
dem-se,  em  certas  regiões,  julga¬ 
mentos  e  opiniões  que  põem  em  gra¬ 
ve  perigo  a  exata  verdade  histórica 
e  objetiva  da  Escritura  Santa,  não 
somente  no  que  concerne  ao  Novo 
Testamento,  como  já  o  deplorara  o 
Soberano  .  Pontífice  Pio  XII,  em  sua 
encíclica  "  Humani  Generis”,  como 
também  no  que  concerne  ao  Novo 
Testamento,  a  propósito  até  das  pa¬ 
lavras  e  dos  acontecimentos  da  vida 
de  Jesus  Cristo.  Ora  tais  julgamen¬ 
tos  e  opiniões  afligem  os  pastores 
como  também  os  fiéis ;  eis  porque 
os  eminentíssimos  padres  constituí¬ 
dos  guardas  da  fé  e  da  doutrina  mo¬ 
ral  decidiram  advertir  a  quantos  se 
ocupam  dos  livros  santos,  pela  im¬ 
prensa  ou  pela  palavra,  recomen¬ 
dando-lhes  tratarem  sempre  com  a 
prudência  e  o  respeito  exigidos  por 
um  assunto  de  tal  importância  e  de 
terem  sempre  bem  presente  ao  espí¬ 
rito  a  doutrina  dos  Padres,  a  opinião 
da  Igreja  e  de  seu  magistério,  a  fim 
de  jue  a  consciêni  5 1  dos  fiei-  não 
seja  nem  perturbada,  nem  privada 
das  verdades  da  fé. 

Pilatos  na  História 

Arqueólogos  italianos  acabam  de 
descobrir  nas  ruinas  de  Cesaréia  (Is¬ 
rael  )  uma  inscrição  trazendo  o  nome 
de  Pôncio  Pilatos.  fi  êste  o  primeiro 
testemunho  arqueológico,  conhecido, 
da  presença  de  Pilatos  na  Palestina. 
Até  agora,  somente  os  Evangelhos  e 
a  História  de  Josefo  aludiam  ao  fato. 

100."  Arcebispo 

Informa  o  “iDstandarte  Cristão”: 
O  atual  Arcebispo  de  Cantuária, 
Primaz  e  Metropolitano  da  Inglater¬ 
ra,  S.  Graça  Lord  Arthur  Michael 
Ramsey,  é  o  100.“  Arcebispo  a  ocupar 
a  Cadeira  de  Sto.  Agostinho,  criada 
em  597,  quando  êste  foi  consagrado, 
em  Aries,  na  França,  primeiro  Arce¬ 


bispo  da  Sé  de  Cantuária  (Sto.  Agos¬ 
tinho  morreu  a  26  de  maio  do  A.  D. 
604.  Seu  corpo  foi  sepultado  em  Can¬ 
tuária.  O  Concílio  inglês  de  Clovesho 
em  746  o  canonizou). 

Igrejas  Aclimatadas 

íi  preciso  instituir  uma  "  Igreja 
verdadeiramente  australiana  ",  se 
quisermos  que  a  fé  cristã  penetre  na 
população.  Tal  foi  a  advertência  pro¬ 
ferida  perante  a  Missão  Metodista 
Central  pelo  pastor  metodista  da 
Austrália,  Rev.  Alan  Walkei.  O 
Cristianismo  jamais  conquistará  o 
coração  do  povo  australiano,  sem 
responder  aos  sentimentos  e  as  ne¬ 
cessidades  nacionais,  prosseguiu  o 
Revi.  Walker,  assegurando  que  as 
quatro  mais  importantes  Igrejas  do 
país  —  Anglicana,  Católica  Romana, 
Presbiteriana  e  Metodista  -  são  imi¬ 
tações  das  Igrejas  ultramarinas,  que 
não  se  interessam  em  adaptai  se  à 
situação  local.  Em  recente  editorial, 
o  semanario  australiano  “  The  Angli- 
can”  recomendou  â  Igreja  Anglicana 
da  Austrália  que  participasse  das  ne¬ 
gociações  com  as  demais  Igrejas 
evangélicas,  tendo  em  vista  a  união 
de  tòdas. 

Na  Sede  do  C.  NI.  1. 

A  Comissão  Executiva  do  Conse¬ 
lho  Mundial  de  Igrejas  aprovou  os 
planos  da  capela  de  seu  novo  edifí¬ 
cio.  O  santuário  é  de  forma  retan¬ 
gular  e  poderá  abrigar  400  pessoas. 
Fará  parte  integrante  do  edifício 
principal,  que  compreenderá  também 
um  hall  de  entrada,  outro  de  exposi¬ 
ção  e  salas  de  conferências.  Segun¬ 
do  a  planta  aprovada,  o  altar  e  a 
cruz  serão  colocados  em  comparti¬ 
mento  de  vitrais  pintado-  e  colori¬ 
dos,  abrigados  dos  raios  diretos  do 
sol  por  uma  rede  protetora.  Os  ban¬ 
cos  serão  em  três  alas,  diante  do  al¬ 
tar.  A  entrada  será  encimada  por 
símbolo  estilizado  do  batismo,  indi¬ 
cando  a  união  de  todos  os  cristãos 
nêste  sacramento. 

Aliança  Reformada 

Reuniu-se  em  Zurique,  entre  24  e  26 
de  agosto  último,  a  Assembléia  Eu¬ 
ropéia  da  Aliança  Reformada  Mun¬ 
dial,  sol)  a  presidência  do  Rev.  A- 
King,  de  Edimburgo.  Essa  Confe¬ 
rência,  que  tem  suas  reuniões  ordi¬ 
nárias  de  cinco  em  cinco  anos,  rece¬ 
beu  a  participação  total  de  100  pes¬ 
soas,  entre  as  quais  60  delegados  re¬ 
presentando  24  das  28  Igrejas  euro¬ 
péias  filiadas.  As  Igrejas  Reforma¬ 
das  da  Rússia  não  enviaram  repre¬ 
sentantes,  porém  algumas  endereça¬ 
ram  mensagens. 


N.  T.  GREGO 

Segundo  notícia  publicada  pela 
“  Revista  da  Bíblia”,  está  sendo  pu¬ 
blicada  em  Stuttgart  a  24. 1 a  edição 
do  conhecido  texto  de  Eberhard 
Nestle,  muito  usado  pelos  estudiosos 
do  Novo  Testamento.  Essa  edição, 
revista  por  Erwin  Nestle  e  H.  Aland, 
“apresenta  sôbre  as  anteriores  gran¬ 
des  melhoramentos  e  informações  au¬ 
xiliares,  pois  foram  usados  no  seu 
texto  os  rolos  do  Mar  Mor '.o.  os  Pa¬ 
piros  Bodmer  II,  e  Papiros  Bod- 
mer  VIII  e  VII”. 

“Também  o  Prot.  Aland  trabalha 

agora  na  25. a  edição  dêsse  mesmo 
Testamento,  que  também  apresenta¬ 
rá  mudanças  apreciáveis.  O  texto 
será  recomposto  e  refletirá  alguns 
dos  novos  e  profundos  conhecimen¬ 
tos  adquiridos  com  as  recentes  des¬ 
cobertas  de  textos  originais.  Haverá 
ainda,  grande  número  de  mudanças, 
sendo  que  tòdas  as  revisões  de  Nestle, 
desde  as  primeiras  edições  do  texto 
grego  serão  conferidas  com  o  origi¬ 
nal  e,  desta  forma,  os  enganos  serão 
corrigidos. 


Religião  nos  E.  Unidos 

Segundo  a  edição  de  1962  do 
"Anuário  das  Igrejas”,  114.449.217 
norte-americanos  pertencem  a  igre¬ 
jas,  congregações  religiosas  e  sinago¬ 
gas.  Essa  cifra  representa  um  aumen¬ 
to  em  1960  de  2.222.312  fiéis  —  ou  se¬ 
ja,  1,9  por  cento  — ,  com  relação  a 
1959.  A  população  dos  Estados  Uni¬ 
dos  aumentou  no  mesmo  periodo  em 
1,8  por  cento. 

Das  259  congregações  mencionadas 
no  "  Anuário”  227  são  protestantes, 
com  um  total  (em  1960)  de  62.668.835 
fiéis.  A  Igreja  Católica  cifra  seus  efe¬ 
tivos  —  ainda  no  ano  passado  —  em 
42.104.900,  contra  40-871.302  em  1959, 
o  que  demonstra  um  aumento  de  3,2 
por  cento.  Em  dez  anos,  o  numero  de 
membros  das  diferentes  igrejas  nos 
Estados  Unidos  aumentou  de  88.673.003 
fiéis  em  1950,  a  114.449.217  em  1960.  O 
numero  de  protestantes  aumentou  de 
52.162.432  para  63.668.835.  A  expansão 
*)  •  rotestantismo  está  indicada  nes¬ 
tas  cifras  :  Em  1926,  representavam  27 
por  cento  da  população  total  33,8  em 
1950  e  35-4  em  1960.  De  1926  a  1960 
os  Catolicos  aumentaram  de  16  para 
23,6  por  cento  da  população  total. 


Espera-se  que  esta  nova  edição, 
para  a  qual  também  está  sendo  es¬ 
colhido  um  novo  tipo,  possa  ficar 
pronta  para  as  comemorações,  em 
1962,  do  3.°  Jubileu  da  Sociedade  Bí¬ 
blica  de  Stuttgart. 

O  lYof.  Aland  faz  parte  de  uma 
comissão  internacional,  patrocinada 
pelas  Sociedades  Bíblicas  America¬ 
na,  EscoCêsa  e  de  Stuttgart,  que  pre¬ 
sentemente  trabalha  na  revisão  com¬ 
pleta  do  texto  original  grego  do  Novo 
Testamento.” 

V.  T.  HEBRAICO 

- 1 

Outra  notícia  de  interèsse  para  os 
estudiosos,  e  colhida  do  “  Estandarte 
Cristão”,  refere-se  ao  Velho  Testa¬ 
mento  e  seu  texto  hebraico. 

A  Universidade  Hebraica  de  Je¬ 
rusalém  está  empenhada  em  publicar 
uma  edição  do  Velho  Testamento, 
que  contará  com  “notas  que  serão, 
conforme  se  anuncia,  as  mais  com¬ 
pletas  até  hoje  publicadas”. 

Será  obra  de  fôlego,  devendo  can- 
sumir  algumas  décadas  de  trabalho. 
“Até  1965  sairá  a  lume  o  primeiro 
volume,  formado  pelas  profecias  de 
Isaias.” 

Informa-se  que  servirá  de  base  à 
edição  o  Códice  de  Alepo,  de  Ben 
Asher. 

“  A  comissão  encarregada  do  tra¬ 
balho  é  grande  e  formada  por  is¬ 
raelitas  de  nomeada  em  v~Aos  paí¬ 
ses  do  mundo,  mormente  nos  centros 
universitários  dos  Estados  Unidos.” 

BÍEL1AS  PARA  A  INDONÉSIA 

Em  23  de  dezembro  de  1961,  entra¬ 
rá  em  vigor  na  Indonésia  medida 
econômica  pela  qual  fica  proibida  a 
importação  de  livros.  Para  aprovei¬ 
tar  o  tempo  em  que  ainda  se  permi¬ 
tiu  a  importação,  a  Sociedade  Bíbli¬ 
ca  japonêsa  procurou  imprimir,  às 
presas,  50  mil  Novos  Testamentos 
destinados  à  Indonésia. 


Além  disso,  as  Sociedades  Bíblicas 
Neerlandêsa,  Britânica,  Americana  e 
Escocesa,  trataram  de  imprimir,  na 
Holanda,  mais  250  mil  exemplares 
(Bíblias  completas  e  Novos  Testa¬ 
mentos),  em  diferentes  dialetos  fa¬ 
larios  na  Indonésih,  para  beneficio 
da  obra  de  divulgação.  Na  Aus  .rália 
e  Nova  Zelyndia  levantaram-se  fun¬ 
dos  em  favor  dêsse  empreendimento. 


